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APRESENTAÇÃO 

O livro A Ciência da Informação em revista nos anos 90 
no Brasil é fruto de uma política institucional da UFMA em 
publicar os resultados de pesquisas dos professores mestres e 
doutores dessa instituição.

Trata-se de resultado de uma investigação realizada no 
Curso de Mestrado, em Ciência da Informação,da Universidade 
de Brasília / UnB. Tinha como objetivo inicial obter um 
panorama dos temas publicados nos periódicos científicos 
brasileiros na área de Ciência da Informação na década de 90 
visando verificar as presenças temáticas nacionais, a relação dos 
temas brasileiros com os internacionais e a existência de núcleo 
de pesquisadores, entendido nesse estudo como pesquisadores 
que trabalham o mesmo tema, embora não necessariamente em 
conjunto.

Nesse momento esse objetivo se amplia quando parte 
para uma proposta mais ambiciosa passando à categoria de 
uma investigação histórica na área da Ciência da Informação e 
assim servir de instrumento de pesquisa àqueles que pretendem 
conhecer a história da Ciência da Informação no Brasil e 
assim reconhecer, através desse livro as temáticas debatidas 
nos periódicos científicos brasileiros na área da ciência da 
informação na década de 90; os autores que publicavam no país 
naquela década; quais as linhas de pesquisas emergentes e, se as 
mesmas, seguiam as tendências internacionais.

Temos, portanto, a esperança que a leitura deste livro 
enriquecerá os potenciais leitores de forma a contribuir no 
entendimento das temáticas debatidas entre os pesquisadores 
da ciência da informação no Brasil na década de noventa.

Cláudia Pecegueiro
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PREFÁCIO

A dissertação de Claudia Pecegueiro, ora transformada 
em livro, teve como objetivo o reconhecimento de características 
específicas de artigos de revista Ciência da Informação, 
Informação & Sociedade: estudos, Perspectivas em Ciência da 
Informação, Revista da Escola de Biblioteconomia da UFMG 
, Revista de Biblioteconomia de Brasília e Transimformação, 
publicados nos fascículos datados da década de 1990. Seu objetivo 
principal foi o de identificar os temas predominantes dos artigos, 
mas o levantamento também analisa outras características, tais 
como volume de pesquisas, identificação e número de autores 
por grupos temáticos, cooperação entre autores e produtividade. 
Claudia realizou ainda uma comparação entre a freqüência dos 
temas dos artigos examinados e os descritores registrados no 
índice LISA no mesmo período, década de 1990, identificando 
algumas diferenças entre a literatura internacional e os artigos 
examinados.

Em trabalhos desse tipo, cujo objetivo é reconhecer e 
descrever características de um conjunto de textos por meio 
de técnicas bibliométricas, o autor se depara com uma série 
de problemas que devem ser resolvidos antes que possa fazer a 
análise pretendida. Entre esses problemas estão:

� a escolha ou construção de uma base de dados 
adequada

� a “limpeza” dos dados da base

� a escolha de uma amostra

� a escolha de um esquema ou critérios de classificação 
de temas

� a escolha de indicadores para reconhecimento do  s 
temas do artigo, que permitam classificá-los segundo 
o esquema escolhido.
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Quer se deseje analisar as características de autoria, 
temas, citações, ou outro aspecto qualquer dos documentos 
selecionados, frequentemente, a primeira decisão a ser tomada 
tem a ver com a questão da base de dados que servirá de corpus 
da pesquisa. Pesa na decisão não apenas as motivações do 
pesquisador como também a questão do acesso – a amostra 
deve ser analisada, e, portanto, os dados necessários devem estar 
disponíveis ao pesquisador para exame. Logo, o pesquisador 
deve encontrar uma base de dados que contenha as referências 
desejadas para análise.  Esse ponto se torna especialmente difícil 
quando a literatura a ser analisada é nacional, não incluída nas 
bases de dados existentes e atualizadas de forma sistemática. 
Muitas vezes, nesses casos, a única forma de conseguir uma 
base de dados é produzir uma, adequando-a aos objetivos 
da pesquisa. Isso envolve a coleta de dados, uma tarefa bem 
trabalhosa, mas que, recentemente, tem sido muito facilitada 
pela digitalização dos periódicos nacionais e pela disseminação 
da prática de disponibilizá-los em acesso aberto. 

Reunidas as referências ao material que será examinado, 
artigos, citações, ou qual seja o objeto de estudo, a próxima 
etapa é a “limpeza” dos dados. Essa fase, na verdade, é comum 
a todos que fazem uso de uma base de dados bibliográficos, 
quer seja uma base institucionalizada, quer seja construída pelo 
próprio pesquisador. O termo limpeza, neste contexto, significa 
a padronização das entradas, a eliminação de dados incompletos, 
duplicados, erroneamente grafados. É comum, por exemplo, 
um autor ser identificado de maneiras diferentes, ora pelo seu 
último nome, ora por sobrenome composto. Outro caso comum 
diz respeito à forma como as instituições são identificadas, 
como por exemplo, no caso de afiliações dos autores. Não é raro 
que nomes de universidades e departamentos sejam citados sem 
padronização, dificultando sobremaneira a correta identificação 
da instituição.  Há ainda casos de autores com sobrenomes 
iguais e mesmas iniciais de prenome, parecendo tratar-se de, 
à primeira vista, um mesmo autor quando, na verdade, são 
pessoas diferentes. Um outro ponto, um pouco diferente, 
mas que também pode ser considerado quando se pensa a 
montagem do banco de dados é a forma como serão tratados 
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os artigos com vários autores. Esse ponto é especialmente 
relevante quando o levantamento tem como objetivo questões 
de produção e produtividade, e colaboração. O produto do 
esforço de limpeza será uma base de dados coerentes, o que 
aumentará a possibilidade de que os resultados obtidos ao final 
do estudo sejam, de fato, confiáveis. 

Em muitos estudos, o trabalho de análise é feito sobre 
uma amostra retirada de um universo mais amplo.  Quando esse 
for o caso, a amostra poderá ser tirada do total de entradas do 
banco de dados já montado e “limpo” ou ainda na fase inicial 
da pesquisa. Conforme os objetivos e o desenho do estudo que 
se quer fazer, a escolha será aleatória ou intencional, seguindo 
então todas as regras apropriadas.

Mas, talvez, a etapa que mais exige do pesquisador é a 
classificação dos temas. Em estudos que pretendem identificar 
tendências temáticas dos artigos, como este realizado por 
Claudia, esse é um ponto especialmente relevante. Como 
classificar, como agrupar artigos, que critérios usar?  A escolha 
de um esquema que irá orientar a classificação dos temas 
encontrados nos artigos tem influência direta nos resultados 
que serão obtidos.  A decisão a ser feita, logo no início, será 
sobre quando, na pesquisa, será escolhido um esquema de 
classificação. A escolha ou elaboração de um esquema de 
classificação pode ser feita a priori ou a posteriori da identificação 
dos temas dos artigos. 

Uma das alternativas possíveis é adotar um esquema de 
classificação já existente – a priori, e classificar os artigos segundo 
as categorias de tal esquema. Mas é bastante difícil encontrar 
um esquema já feito que sirva inteiramente aos propósitos de 
um levantamento específico. Provavelmente o pesquisador 
sentirá a necessidade de fazer ajustes no esquema escolhido, 
para acomodar as especificidades da literatura analisada. 
Há ainda outro complicador, quando a decisão é adotar um 
esquema de classificação já consagrado ou elaborado por outro 
pesquisador, para outra pesquisa. A ciência se amplia e se 
modifica constantemente, com a emergência de novos campos 
científicos, fusão de campos já existentes, interdisciplinaridade 
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também crescente, e a emergência de novos conceitos. 
Esquemas existentes, adequados para uma determinada época, 
talvez precisem de adaptações e reajustes.

O pesquisador poderá também optar por uma 
classificação a posteriori, isto é, verificar primeiro os assuntos 
recorrentes nos artigos, e então estabelecer as categorias em 
que serão classificados. Essa decisão é viável para amostras não 
muito grandes. Em alguns casos, poderia ser feito um exame em 
uma pequena quantidade de artigos do universo ou da amostra, 
mas suficiente para estabelecer as categorias, e depois, realizar a 
classificação dos demais. 

Quer se adote um esquema de classificação pronto ou 
se decida por fabricá-lo, quer tal esquema seja adotado antes 
ou depois do exame dos artigos, será necessário estabelecer 
um método para identificar os temas desses artigos. Um 
complicador vem do fato que os artigos raramente se referem 
a um único assunto, e assim o pesquisador deve decidir como 
lidar com artigos que tratam de vários temas. Títulos, palavras 
significativas encontradas nos resumos e palavras chaves parecem 
ser a escolha natural para reconhecer os temas tratados em um 
texto. Mas às vezes os títulos são confusos ou enganosos quanto 
ao tema tratado, e palavras chaves escolhidas pelos autores nem 
sempre revelam com clareza os tópicos relevantes do artigo. A 
leitura do resumo contribui muito para o esclarecimento das 
intenções do autor, método e resultados, mas exige mais tempo. 
Às vezes, o próprio resumo é mal redigido e o exame do corpo 
do artigo será necessário. Em levantamentos com amostras não 
muito grandes, esse é um processo viável, mas que se torna mais 
difícil, ou mesmo impossível, em estudos mais amplos. 

Um ultimo ponto deve ainda ser considerado: a escolha dos 
descritores dos temas deve considerar também a possibilidade 
de futuras comparações com outros estudos, de âmbito nacional 
e internacional, o que enriquece o conhecimento da área como 
um todo. Há então, um dilema: a necessidade local, muitas 
vezes motivadora do estudo, e a contribuição mais ampla. A 
padronização facilita a comparação, mas talvez faça com que 
desapareçam nuances interessantes e reveladoras. 
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O trabalho ora publicado lidou com vários desses 
problemas se junta a uma literatura rica e variada que se dedica 
a estudar a nossa própria produção. É uma boa adição!

Suzana Pinheiro Machado Mueller
Professora Titular da Faculdade de Ciência da Informação

Universidade de Brasília
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1 INTRODUÇÃO

Estudos acerca do desenvolvimento da produção 
científica e das formas pelas quais ela se torna pública e é 
assimilada pela comunidade científica vêm sendo efetuados por 
cientistas da informação ao longo do tempo. E isso se deve a 
vários fatores, dentre os quais o fato de o foco do estudo desta 
ciência estar direcionado para o uso e para os mecanismos 
que venham otimizar o uso da informação (Varella, 1999). Para 
que se possa pesquisar como avançou ou está avançando a 
pesquisa científica, é preciso que ela ganhe materialidade, que 
saia da ideia do cientista e seja registrada em algum suporte 
(Popper, 1968). É necessário, portanto, que haja comunicação, 
divulgação. Sem tornar público, não há como desenvolver a 
ciência. 

A comunicação científica é um processo de natureza 
interativa entre pesquisadores que, através de seus canais, 
disseminam as informações científicas e tecnológicas 
intrapares e extrapares. Este processo é fundamentado na 
troca de informações científicas, que gera o conhecimento 
científico, que corresponde, por sua vez, a um ciclo contínuo 
de transmissão e recepção de dados, responsável pela geração 
do chamado colégio invisível. Mueller (1994) define colégio 
invisível como grupo de pesquisadores que trabalham em torno 
de um mesmo problema, num mesmo momento e que trocam 
informações sobre o andamento das pesquisas.

Não precisamos ir muito longe para ressaltar a 
importância que tem a comunicação para o progresso da 
ciência, nem dos canais de comunicação científica, sejam eles 
formais (periódicos científicos, livros, papers etc.) ou informais 
(conferências, cartas, telefonemas, correio eletrônico etc.

A produção científica gerada no âmbito da comunidade 
mostra o nível e a qualidade do desenvolvimento científico 
alcançado e abre novas frentes relativas ao estado da arte de 
determinado campo. Coletivizar os resultados significa transferir 
à sociedade os conhecimentos gerados a partir da investigação 
sistemática. É especialmente aí que periódicos científicos se 
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revelam fundamentais neste processo de expansão do saber, já 
que são pioneiros na publicação dos andamentos e resultados 
de pesquisa de seu campo de estudo (Altaback, 1980).

Seja para tornar público, seja para reivindicar prioridade 
intelectual, o pesquisador utiliza os periódicos especializados 
na sua área de conhecimento como instrumentos de divulgação 
de suas pesquisas. O periódico científico impresso tradicional é 
documento que obedece a períodos determinados de publicação 
e seu corpo é formado por uma coletânea de artigos científicos 
escritos por diferentes autores. 

O periódico científico nasceu no século XVII para 
repertoriar e resumir os livros, a este tempo já em grande 
quantidade, publicados na Europa. Só a partir de 1850 foi que os 
periódicos científicos começaram a assumir o papel de veículo 
para contribuições originais (Mostafa, 2000).

Os periódicos podem ser definidos como publicações 
editadas em fascículos com título único, aparecendo em 
intervalos regulares pré-fixados ou irregulares por tempo 
indeterminado com colaboração de diversos autores, e sob 
a direção de uma ou mais pessoas vinculadas a uma entidade 
pública ou privada responsável. O periódico trata de assuntos 
diversos ligados a uma linha editorial pré-definida (Cruz, Souza, 
Corrêa, 1999).

O periódico científico é:

Um canal de comunicação formal dos resulta-
dos de estudos e pesquisas em cada área do co-
nhecimento, tendo como principal público os 
cientistas, e que dispõe de mecanismos de con-
trole e aferição de qualidade das informações 
veiculadas (Targino, 1998, p. 98).

Atualmente, com as novas tecnologias de comunicação 
vêm sendo produzidos os periódicos científicos eletrônicos, que 
podem ser concebidos como qualquer publicação que tenha 
a intenção de dispor artigos científicos de forma subsequente 
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ou continuada com prévio controle de qualidade em meio 
eletrônico (Gomes, 1999).

Os periódicos científicos na área da Ciência da Informação 
no Brasil tiveram suas primeiras publicações na década de 
70, a partir da criação do Curso de Mestrado em Ciência da 
Informação, pelo Instituto Brasileiro de Biblioteconomia e 
Documentação (IBBD), hoje Instituto Brasileiro de Informação 
Ciência e Tecnologia (IBICT), no estado do Rio de Janeiro. 
As primeiras publicações especializadas na área foram a 
Revista da Escola de Biblioteconomia da UFMG e a Ciência 
da Informação no ano de 1972. Em 1973 foram lançadas a 
Revista de Biblioteconomia de Brasília e a Revista Brasileira de 
Biblioteconomia e Documentação, anteriormente denominada 
Boletim Informativo da Federação Brasileira de Associação de 
Bibliotecários (1990-19972), e não publicava artigos de pesquisa 
e sim notícias e legislação da profissão. Tal empreendimento 
deveu-se também ao apoio dado pelos órgãos de fomento 
Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES) e Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq), aos cursos de pós-graduação e 
à publicação de revistas científicas.

O estudo dos artigos publicados nesses periódicos 
nos dá a possibilidade de obter um retrato fiel das temáticas 
predominantes na área de Ciência da Informação no Brasil 
na década de 90. Possibilita ainda relacionar os pesquisadores 
de acordo com seus temas, e ainda, verificar se os trabalhos 
estão sendo desenvolvidos em parceria ou individualmente. 
Uma investigação dessa natureza dá, então, a oportunidade 
de se conhecer a Ciência da Informação e a sua comunidade 
científica no Brasil, pois através de um estudo desses artigos 
poderá se analisar e avaliar o desenvolvimento desta ciência.
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2 DEFINIÇÃO DO PROBLEMA

O uso do periódico científico como canal de comunica-
ção data de março de 1665, quando a Royal Society publica o 
primeiro número do Philosophical Transactions (Phil. Trans.), de-
finido por Meadows (1999, p. 7) como o precursor do periódico 
científico moderno. O principal motivo para a criação do perió-
dico científico foi a necessidade de comunicação entre pessoas 
interessadas em novas realizações. Tal comunicação era feita na 
época através da troca de correspondências particulares e oca-
sionalmente de publicação de livros, mas ambos se mostravam 
inadequados à difusão de novos conhecimentos. Por ser de ca-
ráter pessoal, a troca de correspondências tinha trânsito restrito, 
e por isso pouco acrescentava às grandes discussões; já os livros, 
além de trazerem conhecimentos sedimentados, tinham ainda 
o entrave da demora da publicação. Dessa forma, o periódico 
científico passou a ser o meio mais utilizado para divulgação dos 
resultados de pesquisa, assim como para a comunicação entre 
pares, servindo então como fonte de referência aos estudos em 
andamento.

Atualmente as revistas científicas obedecem a padrões 
estruturais mais ou menos iguais, formadas pelos elementos 
pré-textuais: capa, lombada, folha de rosto, sumário e legenda 
bibliográfica; elementos textuais: artigos, comunicações, infor-
mes, resenhas e recensões, depoimentos e comentários, e ele-
mentos pós-textuais: índice, instruções para autores, suplemen-
tos (Cruz, Souza, Corrêa, 1999). 

As mudanças na estrutura dos periódicos devem-se à ne-
cessidade de maior eficiência na comunicação científica entre 
os membros da comunidade de pesquisadores. Estudos acerca 
da quantidade e qualidade dos periódicos científicos no Brasil 
vêm sendo feitos sistematicamente1, e assinalam problemas re-
ferentes à qualidade de editoração, falta de apoio institucional 
e de recursos financeiros, irregularidade das edições, comercia-
lização amadora e dificuldade de distribuição, entre outros. Tais 
1 Veja-se, a este respeito: Neves e Mello (1980), Miranda A (1981), Guimarães (1984), 

Miranda e Pereira (1996), Targino (1998), Oliveira (1998), Mueller (1999) e Mostafa 
(2000).
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estudos afirmam ainda que os autores nacionais preferem publi-
car em periódicos estrangeiros, por serem de maior circulação 
e credibilidade (Mueller, 1999). Segundo Miranda (1981, p. 32), 
isso não acontecia anteriormente, pois no Brasil a publicação de 
artigos em periódicos estrangeiros “é mais uma exceção do que 
a regra”. A prática da publicação em periódicos internacionais 
em detrimento das publicações nacionais poderá comprometer 
o desenvolvimento de pesquisas que atinjam problemas regio-
nais. Além de limitar o acesso a tais documentos, as pesquisas 
internacionais nem sempre coincidem com as necessidades de 
estudos dos fenômenos brasileiros.

Buscas em bases de dados e em estudos anteriores sobre 
periódicos científicos na área da Ciência da Informação encon-
traram divergência quanto ao número de títulos desses periódi-
cos. Isto se deve talvez ao instrumental interdisciplinar da ciên-
cia ou mesmo à política de divulgação inadequada das editoras. 
Alguns desses periódicos são impressos e encontram-se também 
disponíveis em formato eletrônico. Neste trabalho pretende-se 
estudar os artigos de periódicos na área da Ciência da Informa-
ção, publicados no Brasil na década de 90. Espera-se responder 
aos seguintes questionamentos:

1 - Qual é a tendência temática identificada nos artigos 
dos periódicos científicos brasileiros na área de Ciência da In-
formação neste período? 

2 - Há correspondência dos temas, objetos de estudo dos 
pesquisadores, publicados nos periódicos científicos brasileiros 
na área da Ciência da Informação com os publicados nos perió-
dicos internacionais, na década de 90? 

3 - É possível perceber a formação de grupo de pesquisa-
dores de acordo com os temas por eles abordados nos periódicos 
científicos brasileiros na área de Ciência da Informação?

4 - Os trabalhos foram desenvolvidos em pareceria, ou 
trabalhou-se mais individualmente?
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Esta pesquisa, assim, visa obter um panorama dos temas 
publicados nos periódicos científicos brasileiros na área de Ci-
ência da Informação na década de 90, visando verificar as pre-
senças temáticas nacionais, a relação dos temas brasileiros com 
os internacionais e a existência de núcleo de pesquisadores, 
entendido aqui como pesquisadores que trabalham o mesmo 
tema, embora não necessariamente em conjunto 

Em termos específicos, pretendemos identificar os temas 
dos artigos de periódicos científicos brasileiros na área de Ciên-
cia da Informação na década de 90, verificar as coincidências 
dos temas identificados nos artigos periódicos científicos brasi-
leiros na área de Ciência da Informação com os publicados no 
LISA na década de 90. É também propósito desta investigação 
agrupar pesquisadores de acordo com os temas abordados nos 
periódicos científicos nacionais na área de Ciência da Informa-
ção.

A comunicação das pesquisas científicas pode ser feita 
de diversas formas, sendo a fala e a escrita as duas formas mais 
importantes (Meadows, 1999, p. 3). Os canais de comunicação 
são o elo entre os cientistas e o seu público. Os pesquisadores 
fazem uso deles para veicular o andamento e os resultados dos 
seus estudos. 

A produção científica, formalização da comunicação 
científica, torna-se assim objeto de circulação de ideias. O 
acompanhamento do que está sendo produzido na sua área 
dará ao pesquisador condição de melhor desenvolver seu traba-
lho, pois irá atualizá-lo, e fornecer-lhe subsídios para que pos-
sa avançar cada vez mais e melhor (Ziman, 1979). Importante 
também é que a partir da divulgação dos seus estudos, pode-se 
identificar a formação de grupos – pares –integrados por pes-
quisadores que, no momento, desenvolvem pesquisa na mesma 
área. O periódico científico é considerado a fonte primária mais 
importante para a comunidade científica; por seu intermédio a 
pesquisa é formalizada, principalmente nos países de terceiro 
mundo onde, segundo Altabach apud Oliveira (1996, p. 369), os 
periódicos científicos são frequentemente os pioneiros no de-
senvolvimento de campos científicos.
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Estudar as temáticas dos artigos de periódicos brasileiros 
na área da Ciência da Informação na década de 90 justifica-se 
pelas contribuições que as análises acerca da tendência temáti-
ca neles expressa e o tipo de literatura veiculada nos periódicos 
podem prestar às pesquisas sobre este tema. Com o conjunto 
de informações colhidas espera-se colaborar com o avanço do 
conhecimento na área da Ciência da Informação, no Brasil. En-
tre as várias funções do periódico científico, com certeza a mais 
importante, está a de servir como: “uno de los medios de transmi-
sión de los resultados de investigación y, a la vez, en parámetro del 
avance de las disciplinas que cubren” (Leiva apud Urbizagastegui, 
1999, p. 154). O periódico científico é então denominado “espe-
lho da ciência” (Mostafa, 1996, p. 306).

A identificação de grupos de pesquisadores de acordo 
com os temas abordados nos artigos possibilitará o reconheci-
mento dos pares por áreas temáticas. A descoberta de parceiros 
na mesma área do conhecimento poderá propiciar troca mais 
direcionada de informação e assim promover o desenvolvimen-
to nas pesquisas. O mapeamento dos pesquisadores permitirá 
enriquecer a produção bibliográfica na área com criação de tra-
balhos em parceria. Em trabalho realizado por Arenas e outros 
na América Latina e Caribe (2000), constatou-se que o Brasil é 
o país que possui o maior número de autores produtivos na área 
da Ciência da Informação na América Latina e Caribe: são 17 
autores, que em sua maioria produzem textos individualmente. 
Isto, segundo os autores, mostra que ainda há um grande ca-
minho a percorrer “en otras áreas del conocimiento ha demostra-
do que el trabajo grupal no sólo contribuye a la consolidación de 
las disciplinas sino también a la formación de recursos humanos” 
(Arenas e outros, 2000, p. 47).

O presente estudo ao apontar para. o aparecimento de 
assuntos emergentes na Ciência da Informação, tendo como pa-
râmetro os cabeçalhos de assunto do LISA, poderá auxiliar na 
formação de linhas de pesquisas adequadas à realidade interna-
cional, nos cursos de graduação e pós-graduação e na destinação 
de verbas pelas instituições de fomento às pesquisas. A investi-
gação também possibilitará aos pesquisadores e demais estudio-
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sos brasileiros na área averiguar, através desse tipo de pesquisa, 
se os seus trabalhos seguem tendências internacionais, e se é 
conveniente adequarem-se a elas.

A análise das temáticas dos artigos de periódicos brasilei-
ros na área da Ciência da Informação da década de 90 pretende 
informar aos interessados o tipo de literatura veiculada nestas 
revistas. 

Muitos estudos relacionados à produção científica na 
área de Biblioteconomia e Ciência da Informação no Brasil vêm 
ao longo do tempo avaliando o comportamento da literatura 
veiculada nos periódicos científicos, teses e dissertações. Como 
forma de dar continuidade a esses estudos, que precisam ser 
atualizados constantemente devido às mudanças normais dos 
tempos e ao aparecimento de novos assuntos, e principalmente 
por concordarmos com Mueller (1996, p. 337) quando diz que 
entre as três características que indicam a maturidade de uma 
área do saber a literatura científica é talvez o requisito de maior 
importância para o desenvolvimento da ciência, é que esse es-
tudo se justifica. A transmissão do conhecimento documenta-
do constitui fonte de informação que reflete o próprio saber e 
como tal precisa ser constantemente analisada.

Esperamos contribuir com o crescimento científico da 
Ciência da Informação no país através da análise dos temas e 
do fornecimento de lista de autores que pesquisam assuntos 
comuns. Acreditamos que após o resultado deste trabalho os 
pesquisadores da área poderão trocar informações e impressões 
sobre seus estudos e quem sabe, até, criar listas de discussões 
sobre seus temas. 

O período escolhido para esse estudo, os anos 90, justi-
fica-se por entendermos que em seu curso ocorreram grandes 
avanços na tecnologia de informação que muito contribuíram 
para a área da Ciência da Informação.  

A última década foi marcada por mudanças 
tecnológicas incessantes e dramáticas nos três 
principais ramos das tecnologias de informação: 
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a informática, as comunicações e os conteúdos. 
Assistimos ao surgimento dos computadores 
pessoais, das redes mundiais de transmissão por 
pacotes, do disco ótico e outros meios de arma-
zenamento em massa, da tecnologia de vídeo 
interativo, das técnicas de tratamento de ima-
gens, das técnicas de digitalização com o uso 
dos scanners, das tecnologias de computação 
gráfica e ao crescimento de grandes bases de da-
dos públicas e privada (Chen, 1999, p. 26).

A partir da difusão das tecnologias de informação, a ge-
ração e a disseminação da informação deram-se de forma ace-
lerada, promovendo grande incremento à comunicação científi-
ca e às publicações dos periódicos científicos, agora nos meios 
impressos e eletrônicos. A década de 90 é, ainda, um período 
recente no qual a produção científica no campo da Ciência da 
Informação encontra-se atualizada. 



A ciência da informação em revista

33

3 PERIÓDICOS CIENTÍFICOS EM CIÊNCIA DA 
INFORMAÇÃO NO BRASIL: da década de 70 aos dias 
atuais

É sabido que a Ciência da Informação busca entender o 
processo de transferência da informação, e que a comunicação 
científica, por meio de variados canais, é essencial ao desenvol-
vimento da ciência. O periódico científico é um canal indispen-
sável à comunicação e à pesquisa, pois divulga os resultados e 
andamentos de estudos. Esta seção trata da Ciência da Informa-
ção, enfocando a sua origem, suas peculiaridades como área do 
saber sistemático e de sua inserção no contexto nacional. Em 
seguida, se detém sobre a comunicação científica, sua impor-
tância, formas e suportes. Por fim, fazemos considerações sobre 
os periódicos científicos em geral e sobre os periódicos científi-
cos brasileiros na área da Ciência da Informação.

3.1 A Ciência da Informação: aspectos iniciais

A Ciência da Informação é uma ciência nova, com pou-
co mais de trinta anos de existência, e que veio se consolidan-
do num movimento lento, porém firme em diferentes regiões. 
Em fase de expansão, esta área do conhecimento sistemático 
– como aliás ocorre com qualquer outra – vem desenvolvendo 
mecanismos, e acolhendo outros, que lhe permita produzir te-
orias que respondam aos desafios de explicar os fenômenos da 
informação, em especial nos cenários contemporâneos.

No que se refere à sua origem, ainda não há consenso 
de parte dos autores. Para Wersig e Neveling (1975), a primeira 
consciência da Ciência da Informação como disciplina data do 
fim da década de 1950, e se desenvolveu a partir das exigências 
de uma área de trabalho prático, denominada “documentação” 
ou “recuperação da informação”. Barreto (1997) reforça tal com-
preensão, declarando que a Ciência da Informação surge e se 
expande no pós-guerra (1950), quando foram liberadas ao públi-
co pesquisas mantidas fora do fluxo normal durante a guerra. 
Por outro lado, Le Coadic (1996, p. 109), afirma que a origem 
formal da Ciência da Informação data de 1968, com o nasci-
mento da primeira grande sociedade científica, a American 
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Society for Information Science (ASIS), antiga American Do-
cumentation Institute (ADI) – instituição científica criada nos 
Estados Unidos. A divergência de datas parece estar relacionada 
ao desenvolvimento que os estudos vinham obtendo em dife-
rentes regiões, que iam, gradual e lentamente, açambarcando a 
Ciência da Informação.

Precisar o surgimento de uma ciência, mesmo uma ciên-
cia nova como a Ciência da Informação, não é tarefa das mais 
fáceis. Acompanhando a evolução mundial, a Ciência da Infor-
mação surge em um tempo que atribui à informação novos pa-
radigmas relacionados ao desenvolvimento científico e tecnoló-
gico. 

Com o desenvolvimento da informática e das novas tec-
nologias da informação e comunicação, a área passou por acen-
tuado crescimento. Oliveira (1998) destaca que a recuperação 
da informação, auxiliada pelo computador, fez com que a Ciên-
cia da Informação e a tecnologia de comunicação caminhassem 
de mãos dadas.

Para Saracevic (1996), a Ciência da Informação possui 
três características que esclarecem sobre a sua criação. A pri-
meira versa sobre a interdisciplinaridade, que faz parte da sua 
natureza e significa a colaboração entre diversas disciplinas que 
levaram à criação de um novo campo (Le Coadic 1996). A se-
gunda trata da ciência como prática, preocupada em entender o 
processo de transferência da informação. A terceira e última diz 
respeito à influência exercida pela tecnologia, que se faz presen-
te desde a criação desta área de saber, influenciando na recupe-
ração e transferência da informação.

No Brasil, a formalização do curso de Ciência da Infor-
mação se deu no ano de 1972 pelo antigo IBBD, hoje IBICT, 
através do primeiro curso de pós-graduação na área. A partir 
de então, outros cursos de pós-graduação foram criados e estão 
abrigados nas seguintes instituições.
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Instituição Nível Data de Criação
IBICT/UFRJ Mestrado 1970
ECA/USP Mestrado 1972
UFMG Mestrado 1976
PUCCAMP Mestrado 1977
UFPB Mestrado 1978
UnB Mestrado 1978
IBICT/UFRJ Doutorado 1992
UnB Doutorado 1992

Fonte: Oliveira (1998, p. 57).

Paralelamente, foram editados os primeiros periódicos 
especializados no país. Naquele mesmo ano, 1972, foram publi-
cadas a Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação e 
a Revista Ciência da Informação – esta última se mantêm até os 
dias de hoje, superando “a síndrome dos três fascículos” (Muel-
ler, 1999). 

A Ciência da Informação no Brasil enfrenta algumas di-
ficuldades, tais como uma infra-estrutura de pesquisa ainda em 
processo de consolidação; apoio institucional ainda em desen-
volvimento, e alguns problemas de natureza epistêmica. Muitos 
autores2  asseguram que isso ocorre em razão do baixo número 
de pesquisas experimentais em relação às pesquisas descritivas 
e de levantamento, menos rigorosas que aquelas. A falta de de-
senvolvimento de sólida base epistêmica leva à predominância 
de pesquisas descritivas. Sem desmerecer as investigações des-
critivas que seguem procedimentos científicos, concorda-se 
com Teixeira (1997, p. 15), que estas “chegam apenas ao umbral 
da análise”, e, portanto são pesquisas que podem e devem ser 
complementadas. 

Por estudar fenômenos recobertos por um termo polis-
sêmico, a informação, a Ciência da Informação também adota 
diferentes conceitos. Alguns autores têm uma visão ampla acer-
ca de seu raio de ação, enquanto outros partilham uma visão 
mais restrita da área, o que depende, basicamente, de como os 
grupos, ou investigadores, concebem o que é informação. A Ci-
ência da Informação ainda não possui delimitação e natureza 
definida (Teixeira, 1997). 

2 Veja-se, a este propósito: Oliveira (1998), Witter (1996), Mueller (1996).
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Pensando no que virá, Barreto (1999), declara:

A condição que definirá os destinos da Ciência 
da Informação para o próximo século pode ser 
comparada com as transmutações acontecidas 
na passagem da sociedade acústica para a socie-
dade tipográfica. 

A nova sociedade, que se anuncia, irá modificar as mar-
gens de tempo e de espaço de informação (interatividade e in-
terconectividade). Cabe à Ciência da Informação intervir na 
qualificação do fluxo de acesso, observando as competências 
individuais de assimilação da informação, pois a publicação im-
pressa ou eletrônica da informação por si só não garante o pro-
cesso de comunicação científica.

3.2 Comunicação Científica: base para o avanço da ciência

A comunicação científica é conceituada por Garvey 
(1979) como a comunicação que incorpora atividades ligadas à 
produção, disseminação e uso da informação, que vai do surgi-
mento da ideia do cientista até a divulgação e aceitação dos re-
sultados pelos pares. É o processo que permite a troca de ideias 
entre pesquisadores da comunidade científica.

O acompanhamento do que está sendo produzido na sua 
área dará ao pesquisador condição de melhor desenvolver seu 
trabalho, atualizando-o, e fornecendo-lhe subsídios para que ele 
possa avançar cada vez mais e melhor. Por isso é importante a 
divulgação dos resultados – totais ou parciais – dos seus estudos, 
que após lidos, criticados e aceitos por seus pares, o cientista 
estará mais seguro de estar trilhando o caminho certo.

Enquanto desenvolve uma pesquisa, o cientista precisa 
ter contatos frequentes com seus colegas e com a literatura da 
sua área. Há duas razões muito importantes para isso: primeiro, 
ele precisa obter informações sobre o que foi e o que está sen-
do feito na área, pois as pesquisas evoluem do conhecimento 
já registrado por outros. E segundo, terá necessidade de expor 
suas ideias à reação de seus colegas, em vários estágios de seu 
trabalho. As opiniões críticas dos pares são extremamente im-
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portantes, especialmente durante o período inicial da pesquisa, 
auxiliando o pesquisador a avaliar o rumo e o interesse poten-
cial de sua investigação.

(Garvey apud Mueller, 1995, p. 71).

Os avanços técnicos e científicos em sua maioria desen-
volvem-se a partir da leitura e assimilação dos resultados de pes-
quisas anteriores. Depois de consumida, a informação poderá 
ser validada gerando ou não controvérsias da parte dos leitores. 
Tal procedimento proporcionará amadurecimento científico do 
objeto estudado. Baseado na teoria do falseamento de Popper, 
Chalmers (1999, p. 64) afirma que a partir de testes, por obser-
vação ou experimento, as teorias propostas irão ou não resistir, 
e poderão ser seguidas ou eliminadas. Quando disseminada, a 
teoria permitirá a outros pesquisadores a utilização desses resul-
tados em benefício da ciência na realização de novas pesquisas.

Havendo aceitação geral, o pesquisador terá alcançado a 
sua maior recompensa: saber que seu trabalho foi lido, aceito 
e está sendo utilizado por seus pares – chegado a este ponto, a 
informação assume o caráter de conhecimento, conhecimento 
que vem afiançado, portanto, pela intelligentsia. Deste modo, 
a informação pode ser considerada “insumo” e “produto” no de-
senvolvimento da Ciência e da Tecnologia.

Segundo Targino (1998, p. 63), todos concordam que a co-
municação científica formalizada é o resultado da necessidade 
de compartilhar produtos das pesquisas entre os cientistas. Des-
de o início de suas investigações, da formulação dos problemas 
até a fase final, de confirmação ou negação de suas hipóteses, 
o pesquisador consulta diferentes fontes de informação. É nes-
ta etapa que o cientista lança mão de alternativas para divulgar 
seu trabalho, comunicando em que seu trabalho avançou das 
teorias precedentes. E isso só foi possível através da interação de 
sua ideia com estudos já existentes em sua área de atuação.

As principais formas de comunicação científica para 
veicular o andamento e os resultados de pesquisa são feitas 
através da comunicação científica formal. A comunicação formal 
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abrange as fontes primárias, fontes com informações originais 
e de primeira mão; fontes secundárias, produzidas a partir 
das fontes primárias, representadas pelas bibliografias, índex, 
abstracts etc., que remetem o pesquisador aos documentos 
originais e fontes terciárias, que também não trazem 
informações originais e servem de controle das fontes primárias 
e secundárias. 

A comunicação científica informal se dá quando a trans-
ferência da informação ocorre sem formalidade, através de con-
tatos diretos entre as pessoas interessadas (Targino, 1998, p. 73). 
Le Coadic (1996, p.34) a denomina de comunicação oral, que 
pode ser pública – em conversas, discursos, conferências etc. – 
e particular ou privada – nas trocas de cartas, fax, telefonemas 
etc.

Há ainda a comunicação científica eletrônica, que apesar 
de possuir características formais nos periódicos científicos ele-
trônicos, por exemplo, e informais nos e-mails e grupos de dis-
cussão, vem cada vez mais se configurando, no novo cenário, 
como mais um canal de comunicação utilizado pelos pesquisa-
dores. Pode ser definida como a troca de informações científicas 
por meios eletrônicos (Targino, 1998, p. 81). É importante ressal-
tar que esta classificação não alcança unanimidade e, portanto, 
ainda é objeto de discussão.

Os canais não são estanques, e, dependendo das circuns-
tâncias, a passagem do informal para o formal e vice-versa é 
imperceptível entre os pesquisadores no processo de comunica-
ção. Ressalta-se ainda que os tipos distintos de comunicação são 
igualmente relevantes e imprescindíveis para o andamento das 
pesquisas e consequentemente para o avanço da ciência.

A interação social que leva ao intercâmbio de informa-
ções só pode ser constituída se houver um processo de comu-
nicação. A transferência da informação por si só não garante a 
apreensão daquele que a recebe. Só pode-se dizer que a comuni-
cação ocorreu, a comunicação científica em particular, quando 
os receptores, os pares, proporcionarem ao pesquisador emissor 
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resposta, na forma de crítica ou de aceitação da teoria por ele 
proposta.

3.3 Periódicos Científicos: origem e evolução

Os periódicos científicos nasceram da necessidade dos 
cientistas se comunicarem com rapidez e de forma sistemáti-
ca. Segundo Mueller (1994), os artigos publicados em periódi-
cos científicos têm as seguintes funções: preservação do artigo 
publicado, comunicação entre os pesquisadores, divulgação dos 
resultados de pesquisas e estabelecimento de prioridade cientí-
fica.

O primeiro periódico de que se tem notícia foi o Journal 
des Sçavans, que começou a ser publicado em 5 de janeiro de 
1665. Sob a responsabilidade de Denis de Sallo, conselheiro da 
Corte do Parlamento do rei Luís XIV, este periódico tinha como 
objetivo registrar as informações sobre os livros publicados na 
Europa, citar as primeiras decisões da corte, divulgar experi-
mentos, descrever invenções e registrar dados meteorológicos. 
No ano de 1816, passa a se chamar Journal des Savants, quando 
ganha caráter literário e veicula textos de teologia e direito.

Em 6 de maio do mesmo ano, apareceu o Philosophical 
Transactions: Giving Some Accompt of the Present Undertakings, 
Studies and Labours of the Ingenious in Many Considerable Parts 
of the World (Phil. Trans.), sob a responsabilidade de um grupo 
de filósofos ingleses da Royal Society, e que objetivava registrar 
experiências científicas e correspondências trocadas pelos seus 
membros. 

Por ser um dos veículos de comunicação e atualização 
mais utilizados, o periódico científico tem o papel de facilitador 
no desenvolvimento de novos campos de estudos, integrando o 
acervo cultural da comunidade científica. Os periódicos auxi-
liam na criação dos chamados “colégios invisíveis” – grupos de 
cientistas que participam de uma mesma área e se comunicam 
para trocarem informações ou impressões sobre o andamento 
dos trabalhos.
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Por mais de 300 anos os periódicos foram impressos em 
papel, e recentemente ganharam outros formatos. Na segunda 
metade do século XX, década de 60, as microformas (forma em 
que se apresentam os microfilmes) vieram substituir a cópia em 
papel. Embora esta tecnologia barateasse os custos e diminuís-
se espaço físico de acondicionamento dos documentos, não foi 
muito aceita nem pelos assinantes nem pelos usuários (Stumpf, 
1996, p. 383). Desde a década de 70, o computador veio facilitar 
bastante as atividades de produção editorial, barateando custos, 
garantindo boa qualidade dos materiais e acelerando os proces-
sos de editoração. Mesmo com o disquete e o CD-ROM, o for-
mato dos periódicos em papel continua resistindo nos anos 80 
e 90.

Na década de 90 ocorre a maior mudança com a publi-
cação das revistas pela Internet. Na rede, o editor introduz os 
artigos previamente avaliados, mas sem considerar o número de 
artigos para comporem o periódico nem a sua periodicidade. O 
periódico eletrônico vem atraindo cada vez mais usuários e de-
sempenhando muito bem a função de divulgador do conheci-
mento científico.

O desenvolvimento das novas tecnologias da informação 
veio, então, agilizar o processo de comunicação entre os pares 
através da troca de informações por computador, que está se 
transformando em um meio de comunicação de massa. A fa-
cilidade de comunicação eletrônica traz novos padrões de rela-
cionamento entre os pesquisadores, independentemente da sua 
localização geográfica. Beneficiados por essa tecnologia, muitos 
pesquisadores e editores científicos, passam a utilizar a Internet 
para divulgação de seus trabalhos. Em alguns casos disponibili-
zando toda publicação, em outros, apenas os resumos do artigo.

A edição eletrônica tem sido cada vez mais utilizada no 
meio científico. É muito comum as editoras receberem um nú-
mero cada vez maior de textos em formato eletrônico. A facili-
dade da troca de informação pelos meios eletrônicos serve como 
recurso para incrementar contatos entre os pares e propiciar 
maior número de trabalhos em colaboração; isso porque não há 
mais barreiras geográficas, e as mudanças realizadas por um dos 
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autores podem ser comunicadas a qualquer momento, possibili-
tando discussão imediata a respeito de tal ou tais modificações. 
Os periódicos científicos encontrados em rede obedecem aos 
mesmos procedimentos dos periódicos impressos. Antes de ser 
publicado, cada artigo passa pelo conselho editorial, que irá ava-
liá-lo, aceitá-lo ou negá-lo ou encaminhá-lo para reformulação, 
além de formatá-lo no padrão da revista. Artigos sem avaliação 
prévia podem ser veiculados pela rede, mas isso não garante a 
sua qualidade.

Os periódicos científicos, impressos ou eletrônicos, fun-
cionam como instrumentos de publicidade utilizados pelas ins-
tituições que os financiam como forma de propagar o seu desen-
volvimento. Segundo estudo de Cunha (1985), o surgimento dos 
periódicos científicos na área da Ciência da Informação ocorreu 
na sua maioria em associações científicas (51,4%) e em menor 
número em instituições científicas (2,9%). No Brasil, segundo 
Miranda (1981, p. 32), os periódicos científicos estão em grande 
parte ligados a órgãos profissionais e a instituições de ensino.

A edição do artigo científico se dá através dos periódicos 
científicos. Os artigos são conceituados por Garvey (1979, p. 69) 
como “a unidade básica do periódico científico que favorece uma 
forma de comunicação formal, pública e ordenada entre os cientis-
tas”. Os periódicos possuem formatos diferenciados variando de 
título para título. Compostos de seções primárias, formadas por 
artigos científicos, que segundo Meadows (1999, p. 11) devem 
conter, além dos elementos pré e pós-textuais, as seguintes par-
tes: introdução, recursos metodológicos, os resultados e discus-
são, conclusão e lista de referência de obras citadas. 

As seções secundárias, que não serão exploradas neste 
trabalho, segundo Targino (1998, p. 135) em estudos aleatórios 
em periódicos científicos brasileiros, são formadas por: cartas; 
comunicação de trabalhos/pesquisa em andamento; editoriais; 
entrevistas; informes sobre produtos e serviços; pontos de vista/
notas/comentários; relatos de eventos técnicos; relatos de expe-
riência; relatos de pesquisa e resenhas.
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O periódico científico é, então, um dos elementos bási-
cos à comunicação e à pesquisa científica, pois permite não só 
a divulgação dos resultados ou andamentos de pesquisas realiza-
das como também suscita novas investigações.

3.4 Periódicos Científicos Brasileiros na área da Ciência da 
Informação

No Brasil, já havia produção de periódicos técnico-cientí-
ficos na área da Ciência da Informação mesmo antes da criação 
do primeiro periódico especializado na década de 70. Em 1972, 
eram publicados artigos dispersos nos suplementos culturais dos 
grandes jornais do país (Miranda, 1981, p. 31). Segundo Neves e 
Melo (1980, p. 421), 40% destes artigos versavam sobre levanta-
mentos bibliográficos ou noticiários de associações, e 60% deles 
matérias de conteúdo relevante à Biblioteconomia.

Mesmo enfrentando dificuldades inerentes aos países de 
terceiro mundo – que não estão na fronteira do desenvolvimento 
da ciência e não [têm] o inglês como língua nacional, [seus pe-
riódicos] não têm o prestígio de um periódico de primeira linha 
(Mueller, 1999) –, o número de periódicos na área, no Brasil, 
de acordo com Foresti, é elevado. “Dentre os 88 periódicos que 
constituem um núcleo da literatura, 25 títulos são periódicos bra-
sileiros editados em português” (Foresti, 1990, p. 65). Isso se dá 
devido ao número de cursos de graduação (32) e pós-graduação 
(6) na área de Biblioteconomia e Ciência da Informação, segun-
do dados obtidos no site da Universidade Federal de São Carlos3 
(acessado em 09 de março de 2001). Tal fato garante às revistas 
maior número de artigos em publicações que divulgam pesqui-
sas na área. Sendo a relação diretamente proporcional, pode-se 
concluir que o Brasil está à frente no desenvolvimento desta ci-
ência em relação aos seus vizinhos latino-americanos. 

A esse respeito, Arenas e outros (2000, p. 49) verificaram 
que no ranking da América Latina e Caribe, o Brasil possui 
maior número de artigos publicados. Neste estudo detectaram 
que os periódicos Revista da Escola Biblioteconomia da UFMG 
(355), Ciência da Informação (271), Revista de Biblioteconomia 
3 http://www.ufscar.br/~dci/outras.htm
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de Brasília (257) e Revista Brasileira de Biblioteconomia e Docu-
mentação (53), somam um total de 936 artigos. Este número se 
torna muito maior quando incluirmos periódicos como Transin-
formação, Informação & Sociedade: estudos, entre outros, que 
não foram contabilizados por não fazerem parte do universo 
pesquisado pelos autores.

Estudos relacionados a periódicos científicos na área da 
Ciência da Informação e Biblioteconomia avaliaram a literatura 
veiculada neste canal de comunicação. Dentre os quais destaca-
mos:

– Dumont et al. (1979) analisaram os artigos das Revista 
da Escola de Biblioteconomia da UFMG, Revista de Biblioteco-
nomia de Brasília e Ciência da Informação com o objetivo de 
determinar tendências gerais da literatura, áreas de assuntos 
mais enfocados, autores mais produtivos e suas respectivas ativi-
dades. De acordo com o que identificaram sobre as tendências 
gerais da literatura, no período de 1972 a 1978, nas áreas mais 
enfocadas predominaram artigos sobre funções e serviços da bi-
blioteca, com 69 artigos (21 deles tratavam de indexação e 13 de 
classificação). Em seguida, tipos de bibliotecas com 61 artigos 
(biblioteca universitária foi a mais abordada – 24 trabalhos). Pos-
teriormente, predominaram os que se detiveram sobre sistemas 
de informação, com 40 artigos. A literatura publicada nesses três 
periódicos totaliza 304 artigos que foram produzidos por 249 au-
tores, dos quais aproximadamente 60% publicaram apenas uma 
vez. Em relação à autoria, predominam os trabalhos produzidos 
individualmente: 241 artigos tiveram autoria única (80%) e 63 
em colaboração (20%). A maioria dos autores mais produtivos 
está ligada à atividade de docência, e dentre eles destacam-se: 
Paulo da Terra Caldeira (10 artigos), Edson Nery da Fonseca (8), 
Ana Soledade Vieira (7), Ana Maria A. Polke (7) e Maria Augusta 
do N. Cesarino (6).

– Neves e Melo (1980) analisaram os artigos dos periódicos 
Ciência da Informação, Revista de Biblioteconomia de Brasília, 
Revista da Escola de Biblioteconomia da UFMG e Revista Brasi-
leira de Biblioteconomia e Documentação com o objetivo de fo-
calizar a produtividade dos autores, os assuntos tratados e o in-
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terrelacionamento dos colaboradores. Neste estudo catalogaram 
um total de 301 autores, que produziram 472 artigos. Desses au-
tores, somente 82 (27,24%) escreveram mais de 2 artigos e 219 
escreveram uma única vez. Os autores que mais se destacaram 
foram: Paulo Terra Caldeira (10 artigos), Edson Nery da Fonse-
ca (9), Ana Soledade Vieira (7), Ana Maria A. Polke (7), Laura 
G. Moreno Russo (6), Hagar Espanha Gomes (6). O número 
de trabalhos em colaboração foi pouco significativo, 56 artigos 
(11,86%). Quanto aos assuntos mais frequentes predominaram 
Sistemas de Informação, com 7,20%, Bibliometria, com 6,56%, 
e Biblioteca-ensino, com 6,35% dos artigos. A coincidência de 
autores publicando nas várias revistas examinadas é quase nula, 
pois cada uma tem seu próprio corpo de autores formado por 
pessoas ligadas direta ou indiretamente à instituição. Nenhum 
autor escreveu nos 4 periódicos estudados e somente 4 autores 
escreveram em três deles. 

Considerando que os dois estudos se referem a um mes-
mo universo e períodos próximos – Dumont et al. fizeram Aná-
lise Preliminar da Literatura Biblioteconômica Brasileira de 1972 
a 1978, e Neves e Melo analisam as Revistas brasileiras de Biblio-
teconomia e Documentação na década de 70 – é provável haver 
mais coincidências em seus resultados. No que se refere à auto-
ria, há predominância da autoria individual enfocada nos dois 
trabalhos assim como a repetição dos autores que mais produ-
ziram. Mas o mesmo não acontece em relação aos temas levan-
tados que apresentam certa divergência. No estudo de Dumont 
et al. predominam os temas sobre funções e serviços de biblio-
tecas. Já o trabalho de Neves e Mello (1980) aponta Sistemas de 
Informação, Bibliometria e Biblioteca-ensino, como temas mais 
frequentes.

– Foresti e Martins (1987) analisaram os periódicos Ciên-
cia da Informação, Revista de Biblioteconomia de Brasília, Revis-
ta da Escola de Biblioteconomia da UFMG e Revista Brasileira de 
Biblioteconomia e Documentação com a finalidade de obter in-
sumos sobre a produtividade dos autores, autoria em colabora-
ção, nacionalidade dos autores e produtividade dos periódicos. 
Eles estudaram 394 artigos publicados nos 4 periódicos, e, des-
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tes, 308 (78,18%) são artigos de autoria individual e 86 (21,82%) 
em colaboração. A relação dos autores que publicaram artigos 
em mais de um periódico é insignificante, 24 autores (6,42%), 
uma autora publicou em três revistas e não houve incidência de 
autor que tivesse publicado nos 4 periódicos. Quanto à produti-
vidade, concluíram que de um total de 373 autores, 268 (87,8%) 
publicaram uma única vez e em relação aos mais produtivos há 
grande incidência de autores dedicados ao ensino e à pesqui-
sa nos cursos de graduação e pós-graduação das universidades 
brasileiras. Dentre os autores mais produtivos do período desta-
cam-se: Janette Kremmer (10 artigos), Silas Marques Oliveira (9), 
Jaime Robredo (9), Murilo Bastos Cunha (8), Paulo Terra Caldei-
ra (7), Nice Menezes de Figueiredo (7). 

Combinando com os resultados anteriores, esse trabalho 
destaca a autoria individual o que vem demonstrar uma clara 
tendência a publicações de autoria única na área da Ciência da 
Informação no país.

– Foresti (1990) e Pittella (1991), através da análise de cita-
ções, verificaram o uso das revistas Ciência da Informação, Re-
vista de Biblioteconomia da UFMG, Revista de Biblioteconomia 
de Brasília e Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documenta-
ção, identificando o idioma, periódico mais citado, vida média 
da literatura citada, autores mais citados e mais produtivos. O 
trabalho de Foresti (1990) abrangeu o período de 1983 a 1987, 
e constatou que a literatura contida em publicações periódicas 
era a mais citada, com a predominância do idioma inglês (53%), 
seguido do português (42%). Constatou ainda que as 4 revistas 
brasileiras estudadas tiveram frequência de citação bem eleva-
da, fazendo parte do núcleo dos 88 periódicos mais referidos 
no mundo. Os resultados das análises de Pitela (1991) demons-
traram que, no período de 1972 a 1982, a literatura contida em 
artigos de periódicos era mais citada do que aquela divulgada 
em outros documentos. Os idiomas português e inglês predo-
minam, sendo 53% em língua inglesa e 42% em português, e 
que a vida média da literatura periódica citada nas 4 revistas foi 
de 6 anos. Em relação aos autores mais citados, predominam 
as citações nos artigos de autorias pessoais (89,6%). Dentre os 
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dez autores mais citados, o que corresponde a 333 transcrições 
(15,8%), destacam-se Derek de Solla Price, o mais referido, com 
132 citações (6,26%), e como autor brasileiro Edson Nery da 
Fonseca com 34 citações.

– Ohira, Sóbrio e Prado (2000), em “Periódicos Brasileiros 
Especializados em Biblioteconomia e Ciência da Informação: evo-
lução”, relaciona 20 periódicos na área da Ciência da Informa-
ção no Brasil, analisando os dados referentes ao ano da primeira 
publicação, editor-local, periodicidade, indexação em bases de 
dados, ISSN, e a situação atual.

– Araújo, Cunha (2000), em “Pesquisa em Bibliotecono-
mia /Ciência da Informação: Análise de produção a partir dos 
periódicos da área – década de 90”, avalia os artigos das revistas 
que tratam de resultados de pesquisas.

A partir desses estudos – uns introdutórios, outros mais 
aprofundados – podemos construir a história da literatura cien-
tífica na área da Ciência da Informação e Biblioteconomia no 
nosso país.
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4 MÉTODOS E PROCEDIMENTOS

Este estudo compreende duas etapas: a primeira é classi-
ficada como descritiva, e tem por objetivo fazer uma compilação 
de dois indicadores – temas e autores dos artigos – no período 
de 1990 a 1999. O universo analisado inclui os seguintes perió-
dicos: Ciência da Informação, Informação e Sociedade: estudos, 
Revista de Biblioteconomia de Brasília, Revista da Escola de Bi-
blioteconomia da UFMG, Perspectivas em Ciência da Informação 
e Transinformação; na segunda etapa fez-se análise dos dados, 
tomando como base resultados obtidos na etapa inicial.

Para identificarmos os temas e os autores desses artigos, 
adotamos como fonte os sumários e a página inicial de cada ar-
tigo, em sua maioria composta por título, autor(es), resumo e 
palavras-chave.

Esta seção foi desenvolvida em duas etapas. Na primeira, 
definimos a população e amostra. Na etapa subsequente, apre-
sentamos o material e os procedimentos utilizados para a coleta 
dos dados. 

4.1 Universo

O universo é compreendido pelos artigos de seis periódi-
cos brasileiros na área de Ciência da Informação e Biblioteco-
nomia. Para seleção da amostra, excluímos, preliminarmente os 
periódicos que não possuem número de série – ISSN (Interna-
tional Standard Serial Number), número que garante a precisão 
na identificação e controle das publicações em bases de dados. 

Além do registro ISSN, foram utilizados dois outros crité-
rios para a seleção dos títulos que seriam examinados. O primei-
ro, que o periódico tivesse publicado no período em questão, 
década de 90, a média mínima de 5 artigos por fascículos con-
forme critérios do Programa de Apoio a Publicações Científi-
cas mantido pelo MCT/CNPQ/FINEP (ANEXO 8.1)4. O outro 
critério foi de que o número total de artigos publicados fosse 
expressivo em relação aos demais períodos da amostra. A deci-
são de utilizar dois critérios, alternativos, é decorrente da insta-
4 http://www.cnpq.br/bolsas/pesq-cientifi ca/projetos-individuais.htm
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bilidade dos periódicos nacionais em geral, que também afeta os 
títulos da área de Ciência da Informação e Biblioteconomia. A 
intenção foi a de não deixar de fora do grupo selecionado títulos 
que, apesar da irregularidade na periodicidade, têm publicado 
número expressivo de artigos. 

O universo da pesquisa ficou, então, composto pelos pe-
riódicos listados na primeira coluna da Tabela 1, a qual também 
mostra a produção de artigos por título e fascículo no período.

Para maior entendimento das tabelas utilizamos as se-
guintes abreviaturas dos periódicos analisados: Ciência da In-
formação (Ci. Inf.), Informação & Sociedade: estudos (Inf. Soc.), 
Perspectivas em Ciência da Informação (Pers.), Revista da Escola 
de Biblioteconomia da UFMG (Rev. UFMG), Revista de Bibliote-
conomia de Brasília (R.B.B.), Transinformação (Trans.). 

TABELA 1 - DISTRIBUIÇÃO DE ARTIGOS, 
POR PERIÓDICO (1990-1999)

PERIÓDICO
TOTAL DE 
ARTIGOS 

PUBLICADOS
% TOTAL DE 

FASCÍCULOS

MÉDIA 
ARTIGO/

FASCÍCULO
Ci. Inf. 248 39,55 25   9,92
Inf. Soc.  58 9,25  9   6,63
Pers.  60 9,57  8 7,5
Rev. UFMG  87 13,88 13   6,77
R.B.B.  73 11,64 10 7,3
Trans. 101 16,11 33   3,06

TOTAL 627 100 98 6,39
FONTE: Revistas Ci. Inf., Inf. Soc., Pers , R.B.B., Rev. UFMG, Trans. (1990-1999).

A amostra é composta, então, por seis periódicos perfa-
zendo um total de 627 artigos (Tabela 1), selecionados com base 
nos parâmetros já descritos. A Revista da Escola de Biblioteco-
nomia da UFMG deixou de ser editada em 1995. Em seu lugar 
surgiu a Revista Perspectivas em Ciência da Informação, editada 
pela mesma Escola. Apesar da nota, nas revistas, ligando os dois 
títulos, eles são tratados separadamente neste estudo, pois além 
das mudanças de título e apresentação, têm, também, ISSN di-
ferentes.
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A TABELA 2 mostra a produção de artigos por periódico, 
por ano. Nesta Tabela verificamos que, na distribuição do total 
de artigos conforme o ano de publicação, o percentual de pu-
blicações do ano de 1990 (13,7%) foi diretamente influenciado 
pelo grande número de publicações da R.B.B. Isso se deve à pu-
blicação dos trabalhos apresentados no III Encontro de Bibliote-
conomia e Informática – ENBI –, cujo fascículo contempla to-
dos os trabalhos apresentados no referido encontro, que gerou 
um volume de artigos superior a sua capacidade normal. A este 
fato soma-se que nem mesmo a revista Ciência da Informação 
obteve em nenhum dos anos estudados tal volume de publica-
ções. 

O número de artigos por periódico pode ser considerado 
heterogêneo. Isso se dá devido a diversos fatores: periodicida-
de diversa, diferentes datas de criação dos periódicos, irregula-
ridade das publicações entre outros. Dos anos de 1991 a 1994, 
o índice dos artigos nas publicações encontra-se num patamar 
de aproximadamente 7% e 8%. A partir de 1995, este índice 
alcança a casa dos 10%, com o pico máximo de 13,9% no ano 
de 1996.

TABELA 2 - PRODUÇÃO DE ARTIGOS, POR 
ANO DE PUBLICAÇÃO DO PERIÓDICO

ANO/
PERIÓDICO Ci. Inf.

Inf. 

Soc.
Pers.

Rev. 

UFMG
R.B.B. Trans. Total %

Rev. 
UFMG R.B.B. Trans. Total % 11 86 13,7

1990 13 - - 26 36 11 86 13,7
1991 24 8 - 11 - 4 47 7,5
1992 19 10 - 11 - 5 45 7,2
1993 25 7 - 10 - 5 47 7,5
1994 25 8 - 13 - 5 51 8,1
1995 31 6 - 16 7 5 65 10,4
1996 32 9 17 - 9 20 87 13,9
1997 21 8 13 - 10 19 71 11,3
1998 28 - 14 - 11 7 60 9,6
1999 30 2 16 - - 20 68 10,8

Total 248 58 60 87 73 101 627 100

FONTE: Revistas Ci. Inf., Inf. Soc., Pers., R.B.B., Rev. UFMG, Trans. (1990-1999).

Assim, a delimitação da amostra seguiu os seguintes 
passos:
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a) identificação dos periódicos brasileiros na área da 
Ciência da Informação5 em bases de dados, em trabalhos sobre 
as revistas científicas na área de Biblioteconomia e Ciência da 
Informação  e nas bibliotecas do IBICT/DF e da BCE/UnB 
que possuem, respectivamente no seu acervo, títulos na área;

b) cruzamento dos títulos identificados nas bases de 
dados, nas bibliotecas BCE/UnB, IBICT/DF e em trabalhos 
publicados sobre o tema;

c) mapeamento de todos os periódicos levantados (Anexo 
8.2);

d) exclusão dos periódicos que não possuíam o ISSN, 
número atribuído pela ISO, fornecido no Brasil pelo CNPq, 
como cadastramento para a identificação da publicação. 
Exclusão dos periódicos que publicaram abaixo da média de 
5 artigos, por fascículo, no período de 1990 a 1999 ou cujo 
número total de artigos publicados no período fosse baixo em 
relação aos demais títulos da amostra.

Dos títulos identificados, 5 foram selecionados por 
preencherem o critério estabelecido da média de publicação 
nesta pesquisa: Ciência da Informação, Informação e Sociedade: 
estudos, Perspectivas em Ciência da Informação, Revista da Escola 
de Biblioteconomia da UFMG e Revista de Biblioteconomia de 
Brasília. A esses, acrescentou-se o periódico Transinformação, 
publicado pelo Curso de Pós-Graduação em Biblioteconomia, 
da Pontifícia Universidade Católica de Campinas que, apesar 
de ter uma média inferior a 5 artigos por fascículo, publicou, 
no período, um número considerável de artigos (101 no total) 
inferior apenas à Ciência da Informação (FIGURA 1).

Como estratégia de comparação, foi ainda utilizada a base 
LISA para aferirmos a ocorrência temática, visando à verificação 
dessas coincidências nos âmbitos nacional e internacional, bem 
como o entendimento dos índices de abordagens de acordo com 
os temas focalizados.
5 Vide: Neves e Melo (1980), Miranda (1981), Miranda (1982), Guimarães (1984), Cunha 

(1985), Foresti e Martins (1987), Targino (1998), Urbizagastegui (1999), Mueller (1995, 
1994), Arena e outros (2000), Fuentes (s. d.).
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Os periódicos da Ciência da Informação que compõem 
a amostra desta pesquisa, indicando seus respectivos dados de 
identificação, encontram-se no Anexo 8.3.

FIGURA 1 - PARTICIPAÇÃO DOS PERIÓDICOS DA AMOSTRA, POR NÚMERO DE 
ARTIGOS (1990-1999)

4.2 Coleta de Dados

Para a realização desta investigação utilizamos os 
seguintes procedimentos:

� pesquisa bibliográfica (para acesso e uso da literatura 
disponível);

� pesquisa de campo (para acesso aos títulos dos 
periódicos através das bases de dados do CCN e dos trabalhos 
relacionados com o tema – Periódicos Científicos na Área da 
Ciência da Informação – localizados na Biblioteca Especializada 
do IBICT/DF e na Biblioteca Universitária da UnB;
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� pesquisa documental (para acesso aos artigos dos 
periódicos para identificar os autores e temas que compõem o 
universo da pesquisa);

Tendo em vista atender aos objetivos propostos neste 
estudo, reunimos e analisamos os dados coletados nos fascículos 
dos periódicos selecionados, correspondentes ao período de 
1990 a 1999. 

Realizou-se um pré-teste para verificação da adequação 
metodológica. Nesta etapa, analisamos o periódico Ciência 
da Informação. Os resultados preliminares obtidos foram 
divulgados no IV ENANCIB6.

Posteriormente, incluímos os procedimentos adotados 
nesta pesquisa com relação aos periódicos, aos temas e aos 
autores.

� Periódicos

De posse de todos os artigos publicados nos 
fascículos correspondentes ao período estudado – década 
de 90 – dos periódicos Ciência da Informação, Informação & 
Sociedade: estudos, Revista da Escola de Biblioteconomia da 
UFMG, Perspectivas em Ciência da Informação, Revista de 
Biblioteconomia de Brasília e Transinformação, coletamos os 
dados relacionados em cada artigo referente a título, autor(es), o 
total de páginas e o tema.

� Temas

A identificação dos temas de cada artigo foi feita a 
partir da leitura do título, em alguns casos, do resumo, e de 
suas palavras-chave. Para cada artigo atribuímos um único 
tema, codificado numericamente. Devido à complexidade da 
classificação, a escolha por razões metodológicas de um único 
tema para cada artigo, é uma tarefa árdua, pois nem sempre 
6 Pecegueiro, Cláudia Maria Pinho de Abreu. Temáticas dos artigos de periódicos brasileiros 

na área da Ciência da Informação na década de 90. In: Encontro da Associação Nacional de 
Pesquisa e Pós-Graduação em Ciência da Informação, 4., 2000, Brasília. Anais...Brasília: 
2000. 1 CD-ROM
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os artigos se enquadram em um único assunto, obrigando a 
uma análise mais profunda e à decisão pelo tema considerado 
dominante.

A partir das tabelas elaboradas por Teixeira (1997)7 
denominadas: “Tabela de Assuntos das Dissertações” (Anexo 8.4), 
“Tabela de Assuntos Abordados Exclusivamente nas Revistas” 
(Anexo 8.5) fez-se uma compilação dos temas dos periódicos na 
área da Ciência da Informação. Do subproduto desta compilação 
temos como resultado a “Tabela de Assuntos dos Periódicos na 
Área da Ciência da Informação”8 (Tabela 3), na qual os temas 
foram classificados sempre pelos grandes assuntos. Devido à 
grande frequência de novos temas, que não foram contemplados 
no estudo de Teixeira (1997), procedemos à inclusão deles como 
subtemas das grandes áreas. As grandes áreas foram traduzidas 
para o inglês a fim de efetuar a consulta no LISA; em alguns 
casos, a tradução foi desmembrada para facilitar a contagem da 
frequência do tema, a exemplo dos temas 2 e 4.

TABELA 3 – TABELA DE ASSUNTOS DOS PERIÓDI-
COS NA ÁREA DA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO

Código Assuntos Gerais e Específi cos Tradução do Assunto Principal

1
Ciência da Informação, 
Biblioteconomia e Documentação 
(generalidades)

Information Science, Library Science 
and Documentation

Aspectos fi losófi cos
Aspectos históricos
Aspectos sociais
Biblioteca e sociedade
Biblioteconomia comparada
Biblioterapia
Conceitos
Conhecimento
Direitos autorais
Discursos

7 Baseada nos códigos de classifi cação e das contribuições dos trabalhos de Macedo (1987), 
Neves (1992), Jarvelin & Vakkari (1993).

8 A tabela encontra-se dividida em três colunas: na primeira é colocado o código do tema, na 
segunda os temas gerais com subcabeçalhos e na terceira a tradução do cabeçalho principal 
para o inglês.
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Código Assuntos Gerais e Específi cos Tradução do Assunto Principal
Epistemologia e questões da ciência
Estudo comparado (metodologia)
Evolução histórica
História do livro
Indústria da informação
Indústria editorial
Informação e sociedade
Interdisciplinaridade
Objetivos da ciência
Organização do conhecimento
Paradigmas
Reuniões e palestras

2 Ensino, Atividade Profi ssional e 
Pesquisa

Teaching of Library Science

Librarian
Objetivos educacionais
Programa de ensino
Metodologia e programa de ensino
Atividade de pesquisa
Teses e dissertações
Formação profi ssional 
Profi ssional da informação
Autoimagem profi ssional
Biografi a do bibliotecário

3
Organização e Gerência de 
Atividades de Informação, de 
Bibliotecas e Centros Pesquisa

Management of Information 
Activities

Consultorias
Padrões de infraestrutura
Gestão de qualidade
Comportamento gerencial
Estilos gerenciais
Motivação
Tomada de decisão
Marketing
Custos
Recursos fi nanceiros
Fluxo da informação
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Código Assuntos Gerais e Específi cos Tradução do Assunto Principal
Normalização 
Planejamento em redes e sistemas de 
informação e bases de dados
Projetos internacionais
Avaliação de redes e sistemas de 
informação e base de dados
Avaliação de coleções
Automação de bibliotecas e centros 
de documentação
Automação de documentos não 
convencionais
Instituições de informação científi ca 
e tecnológica
Arquivos públicos e particulares
Centros de informação comunitária
Técnica de Delfos
Midiateca
Tipos de biblioteca
Bibliotecas virtuais
Cooperação entre bibliotecas

4
Estudo de Usuário, Transferência 
e Uso da Informação e Uso da 
Biblioteca

 User Study
 Information Demand

Caracterização dos usuários
Educação e treinamento de usuários
Hábitos de leitura
Fontes de informação
Transferência, demanda e 
necessidade de informação
Comunicação, divulgação e 
editoração científi ca
Uso da informação e biblioteca
Interempréstimo e serviços de 
fotocópias (Comutação)
Produção bibliográfi co-científi ca
Circulação e empréstimo
Promoção da biblioteca
Promoção da leitura

5 Estudos da Literatura e do 
Documento Literature study

Lei de Bradford  
Estudos de citações
Infometria (metodologia)
Avaliação de periódicos
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Código Assuntos Gerais e Específi cos Tradução do Assunto Principal
Periódico científi co
Periódico Eletrônico
Livro de arte
Padronização de formulários

6 Prédios de Bibliotecas Library Buildings
Ambientação
Móveis e equipamentos

7 Serviços Técnicos Collection Development and 
Acquisitions

Seleção e aquisição
Desenvolvimento de coleções
Preservação e conservação
Retirada e descarte
Segurança (proteção do acervo)

8
Entrada, Tratamento, 
Armazenamento, Recuperação e 
Disseminação da Informação

Technical Processes

Depósito legal
Controle bibliográfi co
Descrição bibliográfi ca
Referência bibliográfi ca
Formatos bibliográfi cos
Serviço de referência
Catálogos
Bibliografi as
Intercâmbio de registros 
automatizados
Sistemas cooperativos
Indexação manual e automática 
(aspectos gerais e teóricos)
Tesaurus (aspectos gerais e teóricos)
Elaboração de resumos
Hipermídia
Hipertexto
Videotexto
Tecnologia da informação
Teletex, Correio Eletrônico, Quadro 
de Avisos eletrônicos
Base de dados em linha
CD-ROM
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Código Assuntos Gerais e Específi cos Tradução do Assunto Principal
Inteligência artifi cial
Código de barras
Análise automática de textos
Sistemas especialistas
Redes e sistemas de informação
Disponibilidade e acessibilidade
Recuperação da informação 
(aspectos gerais e teóricos, buscas)
DSI (avaliação)
Sistemas de classifi cação
Esquemas de palavras-chave
Sistemas de informação 
especializados
- Informação africanista
- Informação agrícola
- Informação ambiental
- Informação científi ca e tecnológica
- Informação em ciências sociais e 
humanas
- Informação para negócios
- Informação tecnológica 

9 Política de Informação e Política 
Científi ca e Tecnológica

Policy of Information
Scientifi cal and Technological Police

Política de informação
Política científi ca e tecnológica
Economia da informação
Transferência de tecnologia
Tecnologia de comunicação
MERCOSUL

10 Outros Assuntos Correlatos ou 
Adicionais
AIDS (epidemiologia)
Ciência da terminologia
Cultura brasileira (aspectos sociais)
Holografi a
Informática
Linguística
Meios de comunicação
Parque tecnológico
Política do ambiente
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Código Assuntos Gerais e Específi cos Tradução do Assunto Principal
Relações públicas
Semiologia e semiótica
Traduções (aspectos teóricos e 
técnicos)
Universidades

Fonte:Teixeira (1997) adaptada.

Para a temática referente a Outros Assuntos Correlatos ou 
Adicionais (código 10) não foi incluído o respectivo termo em 
inglês por este não ser objeto de pesquisa no LISA.

Após a identificação dos temas, foi feita uma comparação 
com os cabeçalhos de assuntos constantes no LISA, segundo 
dados obtidos através da base de dados da BCE/UnB9 acessado  
em 11 de maio de 2001 (Anexo 8.6) para verificar se havia  
coincidência dos assuntos pesquisados em âmbito nacional com 
os cabeçalhos registrados naquela fonte.

� Autores

Elaborou-se uma lista de todos os autores que publicaram 
nas revistas Ciência da Informação, Informação e Sociedade: 
estudos, Perspectivas em Ciência da Informação, Revista da 
Escola de Biblioteconomia da UFMG, Revista de Biblioteconomia 
de Brasília e Transinformação na década de 90. Analisou-se a 
relação autor versus tema, em que listamos os grupos de autores 
que publicaram sobre os mesmos temas, para identificar grupos 
de interesse (Anexos 8.7 e 8.8). Também foram identificados, 
neste estudo, os autores mais produtivos, a autoria única e em 
colaboração.

 

9 www.cdrompro.com.br/unb
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5 ANÁLISE DOS DADOS E INTERPRETAÇÃO DOS 
RESULTADOS

A análise das informações obtidas através da coleta de 
dados dos artigos das revistas tem por objetivos:

� identificar os temas dos artigos de periódicos; 

� verificar as coincidências dos temas identificados nos 
periódicos nacionais com os cabeçalhos registrados no LISA;

� caracterizar os autores de acordo com os temas por 
eles abordados nos periódicos coletados, com a produtividade, 
identificando a autoria única ou em colaboração. 

Dessa forma essa seção encontra-se dividida em três 
blocos: periódicos, temas e autores, que se interligam quando 
necessário.

� Periódicos

Observamos as seguintes características, consideradas 
elementos essenciais e complementares à identificação 
do periódico: título; local de publicação; editor (entidade 
responsável); data (ano do primeiro volume e, se a publicação 
cessou, também do último) periodicidade; ISSN (Tabela 4).

TABELA 4 – IDENTIFICAÇÃO DOS PERIÓDICOS

TÍTULO DO 
PERIÓDICO

LOCAL DE 
PUBLICAÇÃO EDITOR DATA PERIODICIDADE ISSN

Ci. Inf. Brasília IBICT 1972 Quadrimestral 0100-1965

Inf. Soc. João Pessoa UFPB/Dep. 
Bib. 1991 Anual 0104-0146

Pers. Belo Horizonte Esc. Bib. 
UFMG 1996 Semestral 1413-9936

Rev. UFMG Belo Horizonte Esc. Bib. 
UFMG 1972-1995 Semestral 0100-0829

R.B.B. Brasília ABDF e 
UnB/CID 1973 Semestral 0100-7157

Trans. Campinas PUCCAMP/
BIB 1992 Quadrimestral 0103-3786

FONTE: Revistas Ci. Inf., Inf. Soc., Pers , R.B.B., Rev. UFMG., Trans. (1990-1999)
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A Região Sudeste concentra o maior número de institui-
ção responsável/editora que publica os periódicos científicos na 
área da Ciência da Informação no Brasil. É também na região 
Sudeste que se concentra o maior número de cursos de pós-gra-
duação na área. Neves e Melo (1980) afirmam que os profissio-
nais de outras regiões encontram dificuldades na publicação de 
artigos nestes periódicos. Mueller (1996) considera, ainda, que 
os artigos publicados são principalmente de autoria dos profes-
sores dos cursos ligados diretamente ao órgão responsável pela 
publicação dos periódicos. Acreditamos que se hoje o local da 
edição do periódico exerce influência no que se refere à auto-
ria dos artigos, devido às questões geográficas, isso sem dúvi-
da tende a ser minimizado. A exemplo, podemos citar políticas 
de pós-graduação que visam à difusão do conhecimento através 
dos cursos de mestrado/doutorado interinstitucional. Tais cur-
sos tendem a capacitar e formar pesquisadores para o ensino e 
pesquisa. Esta capacitação profissional irá aumentar a pesqui-
sa, e, por conseguinte, este aumento irá gerar a comunicação 
científica que se expande nos periódicos, sob a forma de artigos, 
comunicações, relatos de experiência etc. 

Quanto ao editor, as revistas seguem as tendências já le-
vantadas em registros anteriores10, e estão ligadas principalmen-
te às instituições de ensino com cursos de pós-graduação em Ci-
ência da Informação e Biblioteconomia e a órgãos profissionais. 
Os cursos de pós-graduação, além de concentrarem um maior 
número de pesquisas na área, são também disseminadores de 
suas pesquisas. Via de regra, parece haver relação entre o corpo 
editorial das revistas e seus autores. 

A produção por cursos específicos, e não por edi-
toras ou sociedades científicas, poderia provocar 
um viés na seleção dos artigos, ou seja, as re-
vistas serem usadas principalmente para publi-
cações de artigos de autoria dos professores dos 
cursos a que estão ligados (Mueller, Campello, 
Dias, 1986, p. 339).

10 Veja-se, por exemplo: Miranda (1981), Foreste e Martins (1987), Mueller (1992) Mueller, 
Campello e Dias (1996).
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A década de 70 pode ser considerada como um marco na 
área da Ciência da Informação no Brasil. Nesta década foram 
criados os cursos de mestrados do IBICT/UFRJ (1970), ECA/
USP (1972), UFMG (1976), PUCCAMP (1977), UFPB (1978), 
UnB (1978), que refletem o interesse do governo em apoiar a 
educação no âmbito da pós-graduação. Esta política teve como 
consequência o avanço da produção científica na área, que en-
contra nos periódicos um veículo de divulgação dos resultados 
dos estudos. Nesse período, originam-se os periódicos Ciência 
da Informação, Revista de Biblioteconomia da UFMG e Revista 
de Biblioteconomia de Brasília ficam os periódicos Transinforma-
ção, Perspectivas em Ciência da Informação e Informação & So-
ciedade: estudos da década de 90.

Os seis títulos estudados apresentam periodicidade equi-
valente, sendo a maior parte semestral: Revista da Escola de Bi-
blioteconomia da UFMG, Revista de Biblioteconomia de Brasília 
e Perspectivas em Ciência da Informação. A revista Ciência da 
Informação foi semestral até o ano de 1991 quando passa a as-
sumir periodicidade trimestral, o que segundo Mueller (1996, 
p. 340) foi estimulada, talvez, pela “interrupção da Revista de 
Biblioteconomia de Brasília, entre 1990 e 1994, e o atraso crôni-
co das demais”. Somente o periódico Informação & Sociedade: 
estudos  tem, no período da pesquisa, periodicidade anual. A pe-
riodicidade, que é um elemento que garante a credibilidade do 
periódico impresso, parece difícil de ser mantida. Isso pode ser 
caracterizado pela falta de financiamento constatada por Miran-
da (1981, p. 36), ao afirmar que o “financiamento é, talvez, um 
dos problemas mais sérios porque as revistas não são autofinan-
ciáveis”. 

O ISSN, identificador que individualiza o título da pu-
blicação seriada, está presente em todos os periódicos, o que 
possibilita rapidez e precisão na identificação e controle dessas 
publicações. 
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� Temas 

A classificação dos artigos por tema foi realizada com 
base na Tabela 3. Para esse trabalho, utilizamos as dez classes 
principais, grafadas em negrito. As subdivisões dessas classes fo-
ram utilizadas apenas para facilitar a classificação.

A Tabela 5 - Distribuição de Temas por Periódicos, mostra 
a frequência dos temas por classe e a frequência dos descritores 
registrados no LISA de 1990 a 1999. Em relação aos periódicos 
nacionais observamos, a partir da referida tabela, a predominân-
cia do tema 8 – Entrada, Tratamento, Armazenamento, Recupe-
ração e Disseminação da Informação, com o total geral de 131 
ocorrências (20,9%), seguido dos temas 4 – Estudos de Usuário, 
Transferência da Informação e Uso da Biblioteca, com o total de 
128 ocorrências (20,4%) e do tema 3 – Organização e Gerência 
de Atividades de Informação, de Bibliotecas e Centros de Pesquisa, 
com o total de 127 ocorrências, que representa 20,3%. O grau 
de ocorrência dos temas restantes sempre se encontra abaixo de 
11%. Não houve artigos sobre o tema 6 – Prédios de Biblioteca. 
A ênfase dada aos assuntos referentes à informação (temas 3, 4 
e 8) que já era feita anteriormente11 se manteve, talvez pelo uso 
das novas tecnologias de comunicação. Estas três áreas em con-
junto são responsáveis por mais de 60% do total de artigos. 

No LISA verificamos uma frequência bem diferente 
quanto ao número de artigos indexados por tema. Há predo-
minância de artigos referentes ao tema 2 – Ensino, Atividade 
Profissional e Pesquisa, que totalizam 7.507 artigos (70,8%), dos 
quais a maioria, 7.492, concentra-se na área de pesquisa; segui-
do do tema 6 – Prédios de Biblioteca cujo número de ocorrências 
totaliza 1083 artigos (10,2%). Os temas restantes não atingem, 
no total, porcentagem superior a 19%. 

Fazendo comparação entre os temas identificados nos pe-
riódicos nacionais e os cabeçalhos indexados LISA, verificamos 
de forma mais acentuada o fato de não haver nem uma ocorrên-
11 Vide Dumont et al (1979), Neves e Melo (1980) e Miranda (1981).
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cia do tema 6 nos periódicos brasileiros e deste ser o tema de 
segunda grandeza no LISA.

TABELA 5 - DISTRIBUIÇÃO DE TEMAS POR PERIÓDICOS

TEMA
PERIÓDICO

TOTAL LISAC. 
Inf. Pers. R.B.B. Rev.

UFMG Trans. Inf. e 
Soc.

Nº Nº Nº Nº Nº Nº Nº % Nº %
1 22 8 4 6 7 7 54 8,6 380 3,58

2 8 5 9 13 21 10 66 10,5 15
7492 70,80

3 49 6 27 27 12 6 127 20,3 7 0,07

4 53 13 7 16 24 15 128 20,4 45
24 0,66

5 26 2 6 4 12 0 50 8 10 0,09
6 0 0 0 0 0 0 0 0 1083 10,21
7 4 4 2 3 1 0 14 2,2 733 6,91
8 64 15 17 13 17 5 131 20,9 34 0,33
9 13 4 1 2 2 5 27 4,3 780 7,35
10 9 3 0 3 5 10 30 4,8 - -

TOTAL 248 60 73 87 101 58 627 100 10603 100
FONTES: Revistas Ci. Inf., Inf. Soc., Pers. , R.B.B., Rev. UFMG, Trans. (1990-1999), Base 
de dados LISA e Tabela 3.

A comparação entre os temas talvez não seja muito sig-
nificativa, se considerarmos a quantidade de periódicos inde-
xados na base de dados do LISA, que inclui os seis periódicos 
nacionais. Assim, consideramos o total de ocorrência dos temas 
nos periódicos nacionais (627) e dos temas indexados pelo LISA 
(10603) para efeitos comparativos, a fim de poder, mesmo a gros-
so modo, tecer algumas considerações. Para tanto, lançamos 
mão do uso da percentagem para compararmos o grau de im-
portância de cada tema dentro da referida amostra. Dos resulta-
dos, podemos inferir os seguintes comentários: No que se refere 
à frequência dos temas, o tema 1 – Ciência da Informação, Bi-
blioteconomia e Documentação (generalidades), 3 – Organização 
e Gerência de Atividades de Informação de Bibliotecas e Centros 
de Pesquisa, 4 – Estudo de Usuário, Transferência e Uso da Infor-
mação e Uso da Biblioteca, 5 – Estudo da Literatura e do Docu-
mento, 8 – Entrada, Tratamento, Armazenamento, Recuperação 
e Disseminação da Informação e 9 – Política de Informação e Po-
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lítica Científica e Tecnológica são mais representados nos perió-
dicos nacionais que os encontrados no LISA. Por outro lado, os 
temas 2 – Ensino, Atividade Profissional e Pesquisa, 6 – Prédios 
de Biblioteca e 7 – Serviços Técnicos estão mais presentes nas 
agendas de pesquisa em âmbito internacional.

Quando da distribuição de autores conforme os temas 
publicados (Figura 2), os autores arrolados aparecem 785 vezes, 
em razão da sua produtividade. Tal fato deve-se a um mesmo 
autor publicar artigos em dois ou mais temas. Sendo assim, 
verificamos a maior concentração de autores (167) no tema 3 
– Organização e Gerência de Atividades de Informação, de Bi-
bliotecas e Centros de Pesquisa, seguido do tema 8 – Entrada, 
Tratamento, Armazenamento, Recuperação e Disseminação da 
Informação com 164 autores, e do tema 4 – Estudos de Usuário, 
Transferência da Informação e Uso da Biblioteca, com o total 
de 158 autores. Os demais temas totalizam 269 autores e não 
chegam a atingir individualmente percentual maior que 11%. 

FIGURA 2 - DISTRIBUIÇÃO DE AUTORES CONFORME TEMAS DE ARTIGOS PU-
BLICADOS (1990-1999)

A distribuição de temas por ano de publicação represen-
tada na Tabela 6 chama a atenção à oscilação de artigos sobre 
determinados temas em alguns anos, como por exemplo, o tema 
2 – Ensino, Atividade Profissional e Pesquisa, com pico de 17 ar-
tigos no ano de 1990 e somente dois artigos no ano de 1992; da 
mesma forma o tema 3 – Organização e Gerência de Atividades 
de Informação, de Bibliotecas e Centos de Pesquisa aparece com 
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o máximo de artigos, 29, em 1990, e o mínimo em 1992, com 
apenas seis artigos. O tema 8 – Entrada, Tratamento, Armazena-
mento, Recuperação e Disseminação da Informação, parece man-
ter constância em relação ao ano. A inexistência de artigos so-
bre o tema 6 – Prédios de Biblioteca indica falta de interesse que 
reflete em falta de investimento na construção e ambientação 
de bibliotecas, que cede espaço às bibliotecas virtuais e digitais 
da década de 90. Sobre o tema 7 – Serviços Técnicos, muito pou-
co foi publicado no período, 14 ocorrências no total. Nos anos 
de 1995, 1998 e 1999 não houve artigo publicado sobre o tema. 

TABELA 6 - DISTRIBUIÇÃO DE TEMAS POR ANO DE 
PUBLICAÇÃO

Tema 1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 Total

1 6 3 5 3 2 8 9 3 7 8 54
2 17 5 2 4 5 7 10 4 7 5 66
3 29 8 6 10 14 11 14 10 11 14 127
4 13 10 9 12 9 15 17 23 11 9 128
5 3 5 4 1 3 2 11 8 9 4 50
6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
7 3 2 2 2 1 0 2 2 0 0 14
8 12 10 13 8 13 14 14 19 14 14 131
9 1 4 3 5 0 1 1 2 1 9 27
10 2 0 1 2 4 7 9 0 0 5 30

TOTAL 86 47 45 47 51 65 87 71 60 68 627
FONTE: Revistas Ci. Inf., Inf. Soc., Pers , R.B.B., Rev. UFMG., Trans. (1990-1999).
T1 Ci. Inf., Bib. e Doc.; T2 Ens., Atv. Prof. e Pesq.; T3 Org., Ger. de Ativ. Inf.; T4 Est. de 
Us., Transf., Uso da Inf. e Uso da Bib.; T5 Est. da Lit. e Doc.; T6 Pred. de Bib.; T7 Serv. 
Tec.; T8 Ent., Trat., Armaz., Rec. e DSI; T9 Pol. Inf. C&T; T10 Outros.

� Autores

Trabalhos anteriores sobre o tema autoria, na área da Ci-
ência da Informação e Biblioteconomia12, constataram que a 
autoria única predomina sobre a autoria múltipla ou em colabo-
ração. Estudos assinados por um só autor parecem ser também 
uma prática da Ciência da Informação, na América Latina e Ca-
ribe (Arenas e outros, 2000). Em nossa amostra verificamos que, 
12 Veja-se, por exemplo: Guimarães, 1984; Neves e Melo, 1980; Miranda, 1981; Dumont et 

al, 1979; Foresti e Martins, 1987.
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dos 627 artigos analisados, 461 (73,52%) foram de autoria única 
e somente 166 (26,48%) foram escritos por mais de um autor 
(Figura 3). Assim como vários artigos se destacaram por autoria 
individual numerosa, encontramos em menor quantidade arti-
gos em regime de colaboração, um deles com até 9 autores.

Isso acontece em razão do próprio subdesenvol-
vimento da pesquisa na área, que está quase 
sempre vinculada a trabalhos de autores cur-
sando a pós-graduação ou em preparação de 
trabalhos para apresentação em congressos ou 
atividades docentes, sendo a pesquisa institu-
cional, grupal e com vinculação a projetos mais 
estruturados quase sempre exceção e não a regra 
(Guimarães, 1994, p. 38).

FIGURA 3– PERCENTUAL DE ARTIGOS EM COLABORAÇÃO POR PERIÓDICO

O periódico Transinformação foi o que apresentou o 
maior número de artigos em colaboração na década de 90 
(33,66%), e o menor índice ficou com o periódico Informação 
& Sociedade: estudos, com 18,97%. Não parece haver qualquer 
relação entre o periódico e a autoria individual ou coletiva. 
Embora não tenhamos nos aprofundado, quanto a esse aspecto 
podemos afirmar que os periódicos não fazem recomendações 
em relação à autoria.

Constatamos, portanto, que o número de autores 
produtivos é muito reduzido e na sua maioria está ligado à 
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vida acadêmica. Alguns destes, que já haviam sido apontados 
em estudos anteriores, se mantiveram, mesmo que detectada 
certa alteração quanto à frequência. Dentre o mais produtivos 
da época, de acordo com os periódicos estudados, estão: Maria 
das Graças Targino, Geraldina Porto Witter, Miriam Vieira da 
Cunha, Jeanette M. Kremer, Solange Puntel Mostafa, Mônica 
Erichsen N. Borges, Bernadete Santos Campello, Eduardo 
Wense Dias, Nice Menezes de Figueiredo, Isa Maria Freire, 
Susana Pinheiro Mueller, Rosimeire Marino Nastre, Francisco 
das Chagas Sousa e Ana da Soledade Vieira.

Segundo Guimarães (1984, p. 40), a produtividade 
do autor está diretamente relacionada à atividade que ele 
desempenha; daí porque os autores mais produtivos estão 
ligados à docência, envolvidos com trabalhos de pesquisa ou na 
condição de pós-graduandos.

Com relação à produtividade, a média do período 
estudado nessa pesquisa foi de 1,49 artigos por autores. 
Trabalhando com um universo de 929 artigos, computando-se 
mais de uma vez o mesmo artigo nos casos de autoria múltipla, 
verificamos que, num total de 621 autores, a maioria (469), num 
percentual de 75,52%, publicou apenas um artigo, e somente 
um autor publicou 10 artigos, que representam 0,16% (Tabela 
7).

 TABELA 7 – DISTRIBUIÇÃO DA AUTORIA - PRODUTIVI-
DADE DE AUTOR

Nº AUTORES Nº ARTIGOS %   . AU X AR %
469 1 75,52 469 50,48
82 2 13,20 164
35 3 5,64 105
14 4 2,25 56
7 5 1,13 35 49,52
7 6 1,13 42
3 7 0,48 21
0 8 0 0
3 9 0,48 27
1 10 0,16 10

621 100 9291* 100
FONTE: Revistas Ci. Inf., Inf. Soc., Pers., R.B.B., Rev. UFMG, Trans. (1990-1999).
Média de artigo por autor: total/artigo = 929 total/autor = 621 média = 1,49
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A distribuição de autores por periódico (Figura 4) 
demonstra grande concentração destes no periódico Ciência 
da Informação, com um total de 272 autores (37,21%), isto se 
considerarmos o mesmo autor mais de uma vez. Os demais 
periódicos não ultrapassam, individualmente, a 18% no total 
de autores. Esse fato demonstra que o periódico Ciência da 
Informação atrai grande número de autores na área, no Brasil. 
A revista Ciência da Informação considerada de ponta, sempre 
contou com o apoio institucional do IBICT, que lhe garantiu 
publicação ininterrupta e, consequentemente, despertou maior 
interesse dos autores em publicar neste periódico.

  

FIGURA 4 – DISTRIBUIÇÃO DE AUTORES POR PERIÓDICOS

A Tabela 8 demonstra a relação de autores que publicaram 
em mais de um periódico. Esse fato teve pouca expressividade, 
pois de um total de 621 autores, apenas 82 (13,2%) publicaram 
artigos em mais de um periódico. A maioria 538, num 
percentual de 86,7%, publicou apenas em um periódico. 59 
autores publicaram em dois periódicos, 21 publicaram em 
três periódicos. 2 autores publicaram em quatro periódicos e 
somente 1 autor publicou em cinco periódicos. Não há registro 
de autor que tenha publicado nos seis periódicos. A penetração 
dos autores nos diferentes periódicos nesta área já havia sido 
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estudado por Neves e Melo (1981), que concluíram que o“ 
inter-relacionamento dos colaboradores das revistas é quase 
nulo. Cada uma tem o seu corpo de autores, composto, em sua 
maioria, de pessoas ligadas, de alguma maneira, à instituição 
editora” (Neves e Melo, 1980, p. 426).

TABELA 8 - AUTORES QUE PUBLICARAM EM MAIS DE 
UM PERIÓDICO (1990-1999)

AUTOR
PERIÓDICO

Ci. Inf. Inf. 
Soc. Pers. R.B.B. Rev. 

UFMG Trans.

1. Alvarenga, Lídia X X X
2. Alves, Maria das Dores X X
3. Amaral, Sueli Angélica do X X X
4. Aragão, Esmeralda Maria de X X
5. Araújo, Eliany Alvarenga de X X
6. Aun, Marta Pinheiro X X
7. Barbosa, Ricardo Rodrigues X X X
8. Barreto, Aldo de Albuquerque X X
9. Barros, Antônio Teixeira de X X
10. Bettiol, Eugênia Maranhão X X
11. Borges, Mônica Erichsen N X X
12. Bufrem, Leilah Santiago X X
13. Caldeira , Paulo da Terra X X X
14. Campelo, Bernadete Santos X X X X
15. Campos, Estela Moralez X X
16. Campos, Maria Luiza Almeida X X
17. Cardoso, Ana Maria Pereira X X X
18. Cavan, Michael McCarthy X X
19. Costa, Sely Maria de Souza X X
20. Cunha, Mirian Vieira da X X
21. Dantas, Marcos X X
22. Di Chiara, Ivone Guerreiro X X
23. Dias, Eduardo José Wense X X X
24. Figueiredo, Nice Menezes de X X X
25. França, Ricardo Orlandi X X
26. Freire, Isa Maria X X X
27. Furnival, Ariadne Chloë X X



Cláudia Pecegueiro

70

AUTOR
PERIÓDICO

Ci. Inf. Inf. 
Soc. Pers. R.B.B. Rev. 

UFMG Trans.

28. Garcia, Joana Coeli Ribeiro X X
29. Gardini, Marília Júnia de 

Almeida X X

30. Giacometti, Maria Marta X X
31. Gontow, Rejane X X
32. Klaes, Rejane Raff o X X
33. Kobashi, Nair Yumiko X X
34. Kremer, Jeannette M. X X X
35. Kuramoto, Hélio X X
36. Lima, Gercina Â. Borém de 

Oliveira X X X

37. Lucas, Clarinda Rodrigues X X
38. Maranon, Eduardo Ismael 

Marguia X X X

39. Marchiori, Patricia Zeni X X X
40. Marcondes, Carlos Henrique X X
41. Marteleto, Regina Maria X X
42. Martucci, Elisabeth Márcia X X X X
43. Melo, Denise Gomes Pereira de X X
44. Menezes, Estera Muszkat X X
45. Mostafa, Solange Puntel X X X
46. Mueller, Suzana Pinheiro 

Machado X X X

47. Nastri, Rosemeire Marino X X X
48. Naves, Madalena Martins 

Lopes X X X

49. Negrão, May Brooking X X
50. Nehmy, Rosa Maria Quadros X X
51. Neves, Jorge Tadeu de Campos X X
52. Noronha, Daisy Pires X X
53. Octaviano, Vera Lúcia de 

Campos X X

54. Oliveira, Margarida Pinto X X
55. Oliveira, Maria José de X X
56. Oliveira, Nirlei M. X X
57. Oliveira, Silas Marques de X X
58. Pacheco, Márcia X X
59. Paim, Isís X X X
60. Passarelli, Brasiliana X X
61. Pereira, Maria de Nazaré Freitas X X
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AUTOR
PERIÓDICO

Ci. Inf. Inf. 
Soc. Pers. R.B.B. Rev. 

UFMG Trans.

62. Pinheiro, Lena Vânia Ribeiro X X
63. Pitella, Mônica Cardoso X X
64. Poblacion, Dinah Aguiar X X
65. Pontes, Cecília Carmem Cunha X X
66. Prazeres, Yara M. P. C. X X
67. Reis, Alcenir Soares dos X X
68. Robredo, Jaime X X
69. Santos, Raimundo N. Macedo 

dos X X

70. Saracevic, Tefko X X
71. Schmidt, Susana X X
72. Souza, Francisco das Chagas de X X X
73. Souza, Terezinha de F. Carvalho 

de X X

74. Stumpf, Ida Regina Chitto X X X
75. Tarapanoff , Kira X X X
76. Targino, Maria das Graças X X X X X
77. Valls, Valéria Martins X X
78. Vergueiro, Waldomiro de C. 

Santos X X X

79. Vicente, Gilmar X X
80. Vieira, Ana da Soledade X X
81. Vilan Filho, Jayme Leiro X X
82. Witter, Geraldina Porto X X

FONTE: Revistas Ci. Inf., Inf. Soc., Pers., R.B.B., Rev. UFMG, Trans. (1990-1999).

A análise da distribuição de páginas por artigos (Figura 
5) demonstra não haver, por parte do periódico, nenhuma 
recomendação. Isso fica claro na grande diferença entre o 
maior e o menor número de páginas. A revista que apresentou 
o maior número de páginas por artigo, durante a década de 90, 
foi a Revista de Biblioteconomia de Brasília, com 54 páginas. 
De autoria de Luiz Renato Vieira, o artigo trata da editoração 
no Brasil (Tema 3). Com o menor número de páginas ficaram 
as revistas Ciência da Informação e Informação & Sociedade: 
estudos, com artigos de apenas 2 páginas cada um.
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FIGURA 5 - DISTRIBUIÇÃO DE PÁGINAS POR ARTIGO DE PERIÓ-
DICO
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os artigos publicados nos periódicos científicos 
brasileiros na área da Ciência da informação na década de 90 
traçam um panorama da pesquisa científica nesta área no país 
naquele momento. A intenção da pesquisa foi, prioritariamente, 
construir um quadro capaz de permitir aos pesquisadores, mesmo 
que de maneira incipiente, conhecerem-se e reconhecerem-
se a si e aos seus pares, identificados a partir de seus temas 
de pesquisa (Anexo 8.8). O período estudado, década de 90, é 
marcado pela virada do século e do milênio. Nele ocorreram 
acontecimentos que provocaram grandes transformações no 
mundo, e que se refletiram na sociedade brasileira. A busca de 
uma nova reorganização política, econômica e social baseada 
na informação e no conhecimento para a construção da 
Sociedade da Informação atinge, especificamente, a Ciência da 
Informação.

As novas tecnologias desenvolvidas nesta década foram 
fundamentais nos processos de transferência da informação, 
que em nossos dias são cada vez mais rápidos, de fácil 
operacionalização e cujo alcance não tem fronteiras. Utilizar 
as novas tecnologias é tão simples que às vezes deixamos de 
pensar no que isso significa. Falar ao telefone, passar um fax, 
obter informação em tempo real via Internet, receber e passar 
e-mail, receber e trocar informações em listas de discussão 
fazem parte do novo cenário que se forma. Para acompanhar 
tais transformações, o Brasil lançou o programa Sociedade da 
Informação. A partir das novas tecnologias de comunicação e 
da consciência da importância da divulgação dos resultados e 
andamento das pesquisas para o progresso da ciência, o programa 
Sociedade da Informação pretende implantar uma sólida 
plataforma de telecomunicação, e cabe aos profissionais da área 
da Ciência da Informação intervir na qualificação do fluxo da 
informação. Conforme lembra Miranda (2000, p. 81), da “ação 
normalizadora e do tratamento parametrizado dos conteúdos, 
vai depender sua melhor difusão e uso pela sociedade”. O 
periódico científico, meio mais utilizado pelos pesquisadores 
para divulgação de seus resultados investigativos, está também 
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sendo revisto, em razão deste cenário proporcionado pelas novas 
ferramentas de informação e de comunicação. O periódico 
eletrônico, que cancela as fronteiras geográficas e acaba com o 
problema de distribuição, é uma realidade.

O estudo nos artigos de periódicos, reflexo das pesquisas 
na área, no período de 1990 a 1999 na área da Ciência da 
Informação e Biblioteconomia no Brasil, nos permite extrair 
algumas conclusões. Obedecendo à estrutura inicial faremos, a 
seguir nossos comentários partindo dos periódicos, seguido dos 
temas e posteriormente dos autores.

� Periódicos

Concordamos com Mueller, Campelo, Dias, (1996, p. 350) 
que os periódicos na área da Ciência da Informação no Brasil 
(Anexo 8.3) “poderiam ser considerados suficientes, se todos se 
mantivessem em dia”. Consideramos, no entanto, que além da 
dificuldade de manter a periodicidade, muitos deles deixam de 
ser publicados. 

O maior número dos periódicos pesquisados está 
localizado nas regiões Sudeste e Centro-Oeste, onde se 
concentram a maioria dos cursos de pós-graduação na área. O 
representante da região Nordeste, a Universidade Federal da 
Paraíba, é quem produz o periódico Informação & Sociedade: 
estudos. Isso comprova que as pós-graduações são as responsáveis 
pela disseminação da informação científica no país através da 
publicação dos períodos científicos.

A análise reafirmou que esses periódicos estão ligados, 
quase em sua totalidade, às instituições de ensino e órgãos 
profissionais.

O universo de 627 artigos encontrados nos seis periódicos 
estudados na década de noventa dá uma média de 62,7 artigos 
por ano. A quantidade de artigos não vai garantir o crescimento 
da área; para tanto, é preciso que haja qualidade nas pesquisas 
em andamento – combustível indispensável à investigação 
científica verdadeiramente consistente. 
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Todos os periódicos estudados estão cadastrados no 
ISSN, obedecendo, assim, às instruções da ABNT e ISO. Isso 
garante o acesso desses periódicos em bases de dados. A maioria 
desses artigos encontram-se indexados no LISA, o que propicia 
maior visibilidade e, consequentemente, maior credibilidade 
(Anexo 8.3).

Dos seis títulos estudados, três deles compõem o núcleo 
da literatura citado no trabalho de Foresti (1990): Revista da 
Escola de Biblioteconomia da UFMG, Ciência da Informação e 
Revista de Biblioteconomia de Brasília. Por terem sido criados 
após esta pesquisa, os periódicos Informação & Sociedade: 
estudos (1991) e Perspectivas em Ciência da Informação (1996) 
não poderiam constar do referido núcleo. 

� Temas

Da análise dos temas, concluímos que não há grandes 
coincidências dos temas identificados nos artigos dos periódicos 
científicos brasileiros na área da Ciência da Informação com 
os publicados no LISA. Percebemos também que no Brasil os 
assuntos mais frequentes concentram-se nos tópicos relacionados 
à informação, representados pelos temas 8 – Entrada, 
Tratamento, Armazenamento, Recuperação e Disseminação 
da Informação, 4 – Estudo de Usuário, Transferência e uso de 
Informação e Uso da Biblioteca e 3 – Organização e Gerência 
de Atividade de Informação, de Bibliotecas e Centros de 
Pesquisa. Conforme o total apresentado na TABELA 5 – 
DISTRIBUIÇÃO DE TEMAS POR PERIÓDICO. 

Podemos afirmar que 61,6% dos trabalhos no âmbito 
das revistas pesquisadas estão concentrados em três diferentes 
temas, evidenciando-se assim que somente 38,4% dos 
trabalhos estão dispersos nos sete temas restantes, ou seja, 
há grande concentração de estudos em determinadas áreas 
enquanto outras ainda precisam ser iniciadas. Estudos nesta 
área devem ser desenvolvidos para auxiliar na compreensão 
de tal distribuição da Ciência da Informação no Brasil. A falta 
de ocorrência no tema 6 – Prédios de Biblioteca deixa claro 
que, no Brasil, não há preocupação em relação à ambientação 
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e que, como se vê na prática, as bibliotecas e centros de 
documentação e informação são sempre localizados em espaços 
inapropriados, com algumas adaptações, e nunca em espaço 
próprio, construídos especificamente para eles. Mesmo com 
as bibliotecas virtuais e digitais em fase de ampliação, o Brasil, 
país de grandes diversidades regionais (econômicas, políticas e 
sociais) conta com certas dificuldades em função das condições 
de acesso à informação digital, devendo assim preocupar-se 
ainda com a adequação física de suas bibliotecas.

No âmbito deste estudo a comparação com os descritores 
do periódico de resumo LISA, mesmo considerando-se as 
dificuldades dessa comparação, demonstra uma diferença 
de ênfase dos estudos realizados no Brasil, em âmbito 
internacional. As ocorrências dos temas 1 – Ciência da 
Informação, Biblioteconomia e 9 – Política de Informação e 
Política Científica e Tecnológica nos periódicos nacionais são 
as que mais se aproximam dos registrados no LISA. (Tabela 5). 
Esses dois temas tratam especificamente da epistemologia da 
Ciência da Informação e de políticas científicas e tecnológicas. 
Pesquisar sobre esses temas com uma frequência próxima do 
que vem se fazendo em âmbito internacional nos leva a crer 
em uma expectativa mais revigorante em relação aos próximos 
anos, uma vez que, amadurecidas essas temáticas, certamente 
haverá amadurecimento também em relação aos outros temas.

� Autores

Dos 621 autores que fazem parte do nosso universo, 
apenas 152 escreveram mais de um artigo (24%), dos quais 
a maioria se encontra ligada de forma direta ou indireta à 
docência, o que já havia sido constatado em estudos anteriores. 
Isso leva a crer que há provável falta de interesse dos técnicos da 
área pela pesquisa científica.

Fazendo uma comparação da produtividade dos autores, 
Foresti e Martins destacam oito autores que se mantiveram 
como os mais produtivos das décadas de70 e 80, Murilo 
Bastos da Cunha, Paulo da Terra Caldeira, Nice Menezes de 
Figueiredo, Marysia Malheiros Fiúza, Ana Soledade Vieira, 
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Maria de Lourdes Borges de Carvalho, Hagar Espanha Gomes 
e Antônio Briquet de Lemos. Destes, somente dois se mantêm 
no topo da produtividade na década de 90, Nice Menezes de 
Figueiredo e Ana Soledade Vieira, o que reflete uma mudança 
de pesquisadores na área.

A formação dos grupos temáticos (Anexo 8.8) demonstra 
diversidade de interesse dos autores em diferentes temas, 
causada talvez pelo número insuficiente de pesquisadores que 
possam cobrir a área, exigindo-lhes assim estudos em diferentes 
linhas de pesquisa. Infelizmente, a Ciência da Informação no 
Brasil, à época não conseguiu formar grupos consolidados de 
pesquisadores. Entendemos que com o amadurecimento desta 
ciência e a formação numerosa de cientistas da informação 
através dos cursos de pós-graduação essa ciência possa ser 
minimizado.

A predominância dos artigos com autoria única se 
mantém num percentual de 73,52%. Também constatamos que 
é elevado o número de autores que publicaram em somente 
um periódico (86,6%). Os outros 13,4% do universo de autores 
escreveram entre 2 e 5 dos 6 periódicos estudados. Desses 
autores, destacam-se Maria das Graças Targino, que escreveu 
em 5 periódicos diferentes; Bernadete Santos Campelo e 
Elisabete Márcia Martucci, cada uma com artigos publicados 
em 4 diferentes periódicos.

Embora enfrentado dificuldades, podemos afirmar que, 
os periódicos científicos na área da Ciência da Informação no 
Brasil estão cumprindo com o papel de canal indispensável 
de comunicação científica na divulgação dos resultados e 
andamentos das pesquisas efetuadas pelos estudiosos da área.

É importante deixar registrado que nosso objetivo se ateve 
à obtenção de um panorama dos temas publicados nos periódicos 
científicos brasileiros na área da Ciência da Informação na década 
de 90, visando verificar as presenças temáticas nacionais, a relação 
dos temas brasileiros com os internacionais e a existência de 
núcleo de pesquisadores. Temos plena consciência de que uma 
visão panorâmica não preenche todos os espaços, e nem pode 
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oferecer todas as respostas, em função da série de variações que 
um tema como este proporciona. 

Com esta edição, esperamos despertar novas frentes 
de pesquisa, como, por exemplo: o surgimento de temáticas 
impulsionadas quer por mudanças tecnológicas quer por 
mudanças técnicas; a verificação de citações dos periódicos; a 
publicação pelos autores mais produtivos também em literatura 
estrangeira; a verificação de citação desses autores no LISA, 
entre outros. Lembramos finalmente que a pesquisa científica é 
um ciclo que está sempre em movimento e jamais se esgota em 
si mesma.
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